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Afim de não desfig-urar demasiadamente os nomes próprios ethio-

picos, empregámos a seguinte transcripçao, na qual procurámos repre-

sentar os sons da lingua ge^ez pelos da lingua portugueza que lhes são

mais próximos:

Vogaes
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INTliODUOÇÃO

I

Entre as obras que nos restara da litteratura gccz, aquellas, cujo

assumpto ó a historia de Etliiopia, teem particular importância, pois

que por uma parte são os documentos mais authenticos, que possui-

mos, para reconstituir a historia d'aquelle paiz, completando- os e recti-

ficando-os com os escriptos em outras linguas; por outra parte fíizem

conhecer, melhor ainda do que as relações dos viajantes, os usos, os

costumes, e tudo o que em geral é comprehendido debaixo da desi-

gnação de cultura e civilisação de uma nação. Accresce ainda, que

as mesmas obras são composições originaes dos indígenas, e não tra-

ducções, como a maior parte das que formam aquella litteratura, e

que chegaram até nós.

As Historias ou Chronicas dos Reis de EtJiiojna^ que existem manu-

scriptas nas differentes Bibliothecas da Europa^, são uma narração sin-

gela, que em umas se limita ao registo, anno a anno, dos aconteci-

mentos mais notáveis do paiz; em outras, porém, reconhece-se certa

intenção litteraria, pois que a narração é adornada com diálogos, ditos

sentenciosos, comparações e citações biblicas, o que dá ao seu estylo

uma feição especial no gosto monástico. A sua linguagem é nas mais

antigas o ge^ez quasi puro; comtudo algumas vezes apparecem expres-

sões mais modernas e palavras amarinas ; mas os abexins costumam

distinguil-a da linguagem clássica, e dão-lhe o nome de linguagem

das chronicas-.

1- Dillmami, Cat. Cod. Mss. Bibl. Bodl., cod. acth., Ms. xxix-xxxii. Abbadie,

Cat. raisoiiné des Mss. éth., Ms. 118. Zoteuberg, Cat. des 3Iss. éth. de la Bibl. Nat.

de Paris, Ms. liS. Wright, Cat. ofthe eth. Mss. in the Brilish Museum, M.s. cccxcií.

~ Dillmaiin, I^ex. linijuae aclhioj^icae, col. x.



G

A Historia do Bei Sarza Dengel (1563-1595)*, tal como existe,

é precedidca da dos reis seus antecessores, afim de que, segundo diz

o seu auctor-, pela comparação se evidenceie mais a gloria d'aquelle

reinado. Consta de quatro partes^:

I. — Historia de Lehna Dengel (1508-1540).

II.— Historia de Galávdévós (1540-1559).

III.— Historia de Minas (1559-1563).

IV.— Historia de Sarza Dengel (1563-1595).

D 'esta obra, bastante extensa, publica-se agora pela primeira vez

a terceira parte, que comprehende a Historia de Minas; divide-se em
duas secções, na primeira das quaes se referem os successos do seu

captiveiro, e na segunda os do seu reinado. Foi escrita no periodo

correspondente aos primeiros dezoito annos do reinado de Sarza Den-

gel*, isto é, entre os annos de 1563 a 1581. O seu auctor, cujo nome

não nos foi conservado, era o secretario ou cbronista de Sarza Den-

gel^, e por ventura monge '^.

A Historia de Minas é o documento mais importante que se conhece

para a historia de Ethiopia, relativo ao reinado do mesmo Rei ; escripta

por um auctor contemporâneo dos acontecimentos que refere, a sua

narração é muito mais civcumstanciada do que a parte correspondente

das obras até agora publicadas, tanto orientaes como occidentaes; e

a sua veracidade é confirmada, ainda nos menores detalhes, pelas rela-

ções coevas dos europeus residentes naquelle paiz. Além do seu valor

histórico, esta obra pcrmitte ainda entrever algumas particularidades

da vida intima da corte de Ethiopia, na segunda metade do século xvi.

Para a presente publicação servimo-nos de uma copia photogra-

phica'^ da parte correspondente (foi. 117, r, 5-125, r, a) do Ms. 147,

fonds éthiopien, da Bibliotheca Nacional de Paris ^. Este Ms. compre-

hende a CoUecção de Annaes dos Beis de Ethiojna^ compilada por Aba-

gáz, ern MáHdara Máryám, no anno 7278 da era do mundo (1736 C.)

por ordem do Daj Azmác 'Haylu. O texto do Ms. 147 foi reprodu-

i Dillmann, Cat. Cod. Mss. Bihl. Bodl., coei. aetli., Ms. xxix, 5. Abbaclie, op.

cit., 118, n.o^ 12 a lõ. Zoteuberg, op. cit, Ms. 143, 13." a 17." Wright, op. cít.,

Ms. cccxcii, VII, 8, foi. 113 a 155.

- DiUmann, Cat. íod. 3íss. Bihl. Bodl., cod. aetli., pag. 78 b.

^ Tbid., i^ag. 78, b c 79, a.

4 Ibid., pag. 79, a a 80, o.

^ Ibid., pag. 78, b.

' Ibid., pag. 79, b.

' Esta copia foi devida ás diligencias do nosso camarada e amigo, o sr. Alfredo

Augusto Freire de Andrade, tenente de engenlieria, e eugenlieiro de minas.

** Zotenbcrg, oj). cit.., Ms. 113, IG". Este manuscripto »'; do século xix.



zido com a maior fidelidade, e conservando cuidadosamente todas as

variantes orthographicas, sem corrigir senão os erros, que podiam

ser attribuidos a inadvertência do copista. M. Iloerniug quiz fazer,

a nosso pedido, a collação do texto, que publicamos, com o do IMs. do

Museu Britannico (Oriont. 821, foi. 145, v-15õ, r), e nos forneceu as

correcções c variantes de algumas passagens que adiante vao indicadas.

Aqui llie renovamos os nossos agradecimentos.

Na traducção, que fizemos, sem duvida muito imperfeita, e que

deve ser considerada apenas como um estudo, procurámos seguir muito

escrupulosamente o texto, como deve de ser em trabalhos d'esta natu-

reza. Devemos a M. R. Basset, Professor da Escola superior de Lettras

de Alger e membro da Sociedade Asiática de Paris, a revisão do texto

e traducção; folgamos de ter este ensejo para llie testemunharmos o

nosso reconhecimento.

O Padre Manuel de Almeida, da Companhia de Jesus, que esteve

na missão de Ethiopia desde 1623 até 1633, incluiu na sua Historia

de Ethiopia a alta^, um capitido com o titulo seguinte: «Vida e morte

do Emperador Adamas Sagued, assim como a conta o seu livro, ou

chronica ethiopica». Comparando esta recensão com o texto que publi-

camos, não pôde deixar de se reconhecer, que é a traducção da Historia

de Minas, supprimindo tudo o que era estranho á historia propriamente

dita; processo aliás frequentemente empregado pelos escriptores por-

tuguezes dos séculos xvi e xvil, quando faziam extractos das obras

dos escriptores orientaes. Ainda que mii resumo, a recensão do Padre

Almeida é de um certo valor, porque prova de algum modo, que a his-

toria primitiva não soffreu alterações esseuciaes nos factos que refere.

Por isso a publicamos adiante,

James Bruce, viajante escocez, que visitou a Ethiopia pelos annos

de 1768 a 1772, trouxe d'aquelle paiz uma preciosa collecção de manu-

scriptos gcez, alguns dos quaes são as chronicas dos reis de Ethiopia^.

D'estes manuseriptos, o que contém a Historia de Minás^, foi escrito

pelos annos de 1592 a 1605, e portanto é anterior á redacção da Col-

lecção do DaJ ^Azmác 'Hajlu. Não nos foi possível fazer a comparação

1 Esta obra, que ainda nào foi publicada, e que se julgava perdida, existe

mauuscripta no Museu Britannico. Vide Catalogo dos Ms. portuguezes existentes no

Museu Britannico, por Frederico Francisco de la Fifíanièrc, Lisboa, 1853, pag. 266,

Mss. addic. n." 9861 ; e Bulletin de la Socicté de Géographie, 1872, vol. i, pag. 532

e seguintes.

2 Estes manuseriptos existem hoje na Bibliotlicca-Bodleiana de Oxford. Vide

Dillniann, Cat. Cod. Mss. Bibl. Bodl., cod. aeth., Ms. xxix a xxxd.

* Dillmann, ihid., pag. ?(! h.



do texto que publicamos com o d'aquelle manuscripto; mas é provável

que 'Abagáz se limitasse a fazer transcrever textualmente a obra do

secretario de Sarza Dengel.

Na relação da sua viagem, Bruce aproveitou os manuscriptos que

trouxe da Etliiopia para a historia que inclue na mesma obra, com o

titulo: Anncies da Ab?/ssinia^ traduzidos sohre o original ge^ez^. Basta,

porém, ler o livro de Bruce, sem mesmo fazer a comparação com os

manuscriptos ethiopicos, para se reconhecer sem difíiculdade, que não

é uma traducção no sentido que ordinariamente se attribue a esta pala-

vra, mas sim um arranjo, para o qual utilisou não só os manuscriptos

ethiopicos, mas também as obras de alguns escriptores portuguezes,

como Alvarez, Bermudez e Tellez. Ainda assim o trabalho de Bruce

é de incontestável utilidade, e nós faremos a confrontação da parte

relativa ao reinado de Minas com a historia que publicamos.

Dos escriptores portuguezes muitos são os que referem, mais ou

menos circumstanciadamente, os successos do reinado de Minas; com-

tudo a narração, que nos deixou Diogo do Couto nas suas Décadas^,

é de grande valor, por ser feita segundo a relação que diz ter-lhe

enviado, de Ethiopia, Gonçalo Soares Cardim, um dos portuguezes,

que ficou naquelle paiz do tempo de D. Christovam da Gama. Esta

relação, que foi escrita no fim do século xvi, e independentemente,

segundo se nos affigura, da Historia de Minas, concorda, quanto se

pôde desejar, com a mesma historia.

^ Bruce, Voyage, tom. iv, pag. 5.

- Dos feitos dos Portuguezes na Ásia, Década A'II, liv. iv, cap. iv; liv. vii,

cap. IX ; e liv. x, cap. vii.



II

Para melhor comprehensao da Historia de Minás^ vamos resumir

summariamente os successos dos reinados anteriores, que teem relação

com os referidos na mesma historia.

Ahmed ben ILrahim el Ghazi, conhecido vulgarmente pela alcunha

de Grane (canhoto), soube elevar-se, pela sua coragem e intrepidez,

de simples cavalleiro a Emir de Harar. No decimo nono anno do rei-

nado de Lebna Dengel (1527), começou as suas incursões em Ethiopia;

e com o auxilio das armas de fogo e dos turcos, que o Baxá de Zabid

lhe tinha fornecido, venceu o Rei cm quantos recontros teve com elle,

devastou as povoações, destruiu os mosteiros, dispersando os monges

e incendiando as Egrejas; e aos christãos que se lhe não submettiam

e reduziam á sua Fé, captivava e vendia como escravos.

No trigésimo primeiro anno de seu reinado, Lebna Dengel foi ata-

cado, na provincia de Vág, por Omar, um dos capitães do Grane;

o Rei foi ainda vencido; seu íilho Minas caiu em poder do inimigo,

e dos capitães do seu exercito muitos morreram na batalha, outros

ficaram captivos. Quando Lebna Dengel morreu, o reino de Ethiopia

estava reduzido á ultima extremidade, e quasi todo submettido ao

dominio do Gráiie: a Lebna Dengel suceedeu seu filho Galávdévós,

ainda mancebo, mas, no dizer dos escriptores do seu paiz, dotado

das mais raras virtudes.

Por este tempo aportava a Maçuá a armada portugueza, em que

o Governador da índia, D. Estevam da Gama, ia a Suez com deter-

minação de queimar as galés que os turcos estavam apparelhando para

expulsar da índia os portuguezes. O Báhr Nagáx Ishaq, sabendo da

sua vinda, apressou-se a pedir, cm nome de Galávdévós, soccorro

contra os mouros, o qual o Governador, porque assim o recommcn-

dava muito cl Rei de Portugal, prometteu dar, depois de conCluida

a empreza, a que viera ao Mar Vermelho. Regressando de Suez a

Maçuá, o Governador fez desembarcar seu irmão D. Clu*istovam da

Gama com quatrocentos portuguezes armados de espingardas, e al-

guns mosquetes e bombardas, que enviou cm soccorro de Galávdévós.

Os serviços, que os portuguezes então prestaram, foram da maior

importância; pôde dizer-se que salvaram Ethiopia da terrível invasão

que pretendia substituir, em todo aquelle paiz, o islamismo á religião

christã. Não é para aqui referir circumstanciadamente os feitos .dos
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portuguezes nesta aventurosa empreza; os escriptores occidentaes

faliam d'elles com admiração; e ainda dòs orientaes, o secretario de

Galávdévós, na historia que escreveu d'este Rei, faz os mais levan-

tados elogios ao seu esforço e perseverança ; assim no seu dizer pitto-

resco, era de bronze e de ferro o coração de D. Christovam; e os

Frangues estavam sedentos de combates, como o lobo, e famintos de

pelejas, como o leão!

O Grane viu com ciúme o desembarque dos portuguezes, e resol-

veu combatel-os sem demora, para o que ajuntou o seu exercito, que

dividido em pequenos destacamentos andava saqueando e devastando

o paiz. D. Christovam, entrando em Ethiopia, desejava antes de tudo

ajuntar-se com Galávdévós, que estava internado em Xavá, para

depois de reunidas as suas forças fazerem a guerra ao Grane; mas

este, prevendo isso mesmo, saiu-lhe ao encontro no caminho por onde

D. Christovam havia de passar, para o bater isoladamente; sendo,

porém, vencido em dois recontros, o Grane retirou-se para uma serra

forte afim de passar o inverno, e entretanto mandou pedir soccorro ao

Baxá de Zabid, enviando-lhe de presente Minas, filho do Rei, e grande

somma de dinheiro.

Reforçado o seu exercito com seiscentos turcos, muitos árabes, e

algumas bombardas, que o Baxá de Zabid lhe mandou, o Grane deu

batalha aos portuguezes, os quaes, depois de sustentar um renhido

combate com um exercito muito superior em numero, foram desbara-

tados ; D. Christovam, ferido na batalha, caiu em poder do inimigo,

e foi morto, dizem, pelo próprio Grane.

Os portuguezes, que escaparam d'este desbarate, em numero de

cento e trinta, refugiaram-se nas montanhas do Samén, onde espe-

raram Galávdévós, que alli chegou pouco depois; e este, logo que

ajuntou forças sufficientes, levando comsigo os portuguezes, marchou

contra o Grane, que tinha o seu arrayal em Vayná Dagá.

Os portuguezes, desejosos de vingar a morte de D. Christovam,

e de tantos outros da sua companhia, pediram, e alcançaram marchar

na vanguarda. Os dois exércitos encontraram-se na encosta de Zán-

tará, e o Grane que marchava na frente do seu exercito com duzentos

turcos, entrando no combate para animar os seus, foi morto, segundo

a tradição, de um tiro de espingarda, arma de que então no exercito

de Galávdévós só usavam os portuguezes. O exercito mouro foi des-

baratado; Mahmad, filho do Grane, ficou captivo; mas sua mulher

Delvambará conseguiu salvar-se, fugindo até 'Atbará.

Assim foi livre Ethiopia do seu terrivel inimigo, que durante qua-

torzc annos tinha feito nella as maiores devastações. Depois de paci-

ficado o reino, Galávdévós occupou-sc em o restaurar, povoando as



11

aldeias que tinham sido devastadas, reconstruindo as Egrejas incen-

diadas c derrubadas, e fazendo habitar os mosteiros pelos monges,

que andavam escondidos pelos mattos. Não se esqueceu dos portu-

guezes, que o tinham ajudado na guerra, os quaes fez distribuir por

diversas povoações, que proviam á sua subsistência.

O fim do reinado de Galávdévós foi muito perturbado; os gallás

invadiram as provincias do sul e oeste; o Baxá Zemur, desembai'cando

em Maçuá com quinhentos turcos, apossou-se da ilha e das terras fir-

mes próximas do mar; emfim, grandes tunudtos se levantaram por

causa das discussões religiosas entre os abexins, finnes na Fé de

Alexandria, e o Bispo e padres da Companhia de Jesus, que tinham

entrado em Ethiopia com o fim de a reduzir ao catholicismo.

D. João III, Rei de Portugal, desejava muito reduzir ao grémio

da Egreja catholica o reino de Ethiopia; e, por assim o haver pedido

Lebna Dengcl, sollicitou do Papa a nomeação de Patriarcha e Bispos

para aquelle intento. Por diversas causas as negociações estavam

demoradas; mas tendo Galávdévós pedido alguns sacerdotes catlio-

licos, que administrassem os sacramentos aos portuguezes que tinham

ficado em Ethiopia, el Rei renovou as suas instancias em Roma, e

obteve a nomeação de D. João Nunes Barreto para Patriarcha de

Ethiopia, e para seus coadjutores e futuros successores, o Bispo de

Hierapolis D. André de Oviedo, e o de Nicea D. Melchior Carneiro.

Entretanto o Governador da índia, Francisco Barreto, mandava

mensageiros a Galávdévós para saber se persistia nos desejos de seu

pae, de receber o Patriarcha, Bispos e padres que el Rei de Portugal

lhe mandava; ao que elle respondeu, que por estar muito obrigado

a el Rei de Portugal pelo soccorro, que lhe tinha enviado contra os

seus inimigos, desejava muito fazer ordenar em seu reino Bispos que

ensinassem a doutrina catholica, se não fosse o receio de ser deso-

bediente ao Concilio de Nicea, no qual fOra ordenado, que em seu

reino não receberia outra doutrina que não fosse a ensinada pelo Pa-

triarcha de Alexandria, nem outros Bispos, que os ordenados pelo

mesmo Patriarcha. Recebida esta resposta, o Governador da índia

sobreesteve na ida do Patriarcha e Bispos, emquanto não avisasse

a el Rei do que passava; mas para de alguma forma não perder a

occasião, e para satisfiizer ás instancias do Patriarcha, despachou para

Ethiopia o Bispo D. André de Oviedo, acompanhado de dois padres

e três irmãos da Companhia de Jesus, com o fim de doutrinarem e

administrarem os sacramentos aus portuguezes, e ao mesmo tempo

para irem dispondo a vontade de Galávdévós a receber o Patriarcha.

Galávdévós fez bom acolhimento ao Bispo e padres, ainda que

logo lhe deu a entender que persistia firme na Fé de Alexandria. Pas-
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sado algum tempo houve, a pedido do Bispo, e na presença de Galáv-

dévós, disputas entre os lettrados de Ethiopia e o Bispo e padres,

nas quaes o próprio Galávdévós tomava a palavra, e defendia com
vehemencia a Fé de seus pais ; nada porém se concluindo, Galávdévós

e os da sua parcialidade saíam dizendo que tinham vencido aos de

Roma. Cançados o Bispo e padres das disputas, e vendo que não

alcançavam o que pretendiam, retiraram-se do arrayal, e foram com
o consentimento de Galávdévós estabelecer-se em a povoação de Do-
como; então o Bispo D. Andi'é de Oviedo, fulminou contra Galávdé-

vós e contra todos os abexins uma excommuuhão por não quererem
acceitar a Fé catholica, e darem obediência ao Papa, prohibindo aos

portuguezes a sua communicação com os hereges. O Bispo D. André
de Oviedo era certamente um varão muito illustrado e virtuoso; mas
faltava lhe o verdadeiro espirito apostólico; assim o seu zelo immode-
rado e intempestivo o levou áquelle acto impolitico, que depois expiou

rudemente com maus tratos e com o desterro.

Por então os mouros de Adal, commandados por Nur, sobrinho

do Gráiie, invadiram as provincias do sueste; e Galávdévós, ainda

que tinha junto de si poucas forças, contra o parecer dos grandes,

marchou ao encontro dos inimigos, levando comsigo alguns portu-

guezes. Travando-se a batalha, Galávdévós approximou-se do logar

do combate para animar os seus, mas espantando-se o seu cavallo,

foi metter-se entre os inimigos, que mataram o Rei ás lançadas, e lhe

cortaram a cabeça que levaram como tropheo para o seu paiz; o

pequeno exercito de Galávdévós foi desbaratado e disperso, e mortos

todos os portuguezes que o acompanhavam.

Como Galávdévós não deixasse filhos varões, os grandes fizeram

rei a seu irmão Minas, cujo resgate, promovido por sua mãe, se tinha

eífectuado nos primeiros annos do reinado de Galávdévós, dando-se

era troca Mahmad, filho do Grane, e grande somma de dinheiro. Pelo

que fica dito, se vê o estado em que Minas encontrou o reino quando

subiu ao throno: agitado pelas dissensões religiosas, e invadido pelos

inimigos. Os successos do seu reinado são o assumpto da sua historia.

Resta-nos agora dizer poucas palavras a respeito do que aconteceu

ao Bispo e padres, e portuguezes durante o reinado de Minas. Para

pôr termo ás dissensões e tumultos causados pelas discussões religio-

sas. Minas, apenas subiu ao throno, prohibiu aos abexins que entras-

sem nas Egrcjas dos catholicos, e prendeu e desterrou aquelles, que,

tendo-se reduzido á Fé catholica, persistiam nella. Ainda revogou a

concessão que Galávdévós tinha feito, de que as mulheres do paiz,

que casassem com portuguezes, podessem seguir, querendo, a Fé
catholica, e assim as suas familias e escravos. Ao Bispo prohibiu que
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prógasse a Fó catholica aos abexins, ao que ellc respondeu com certa

liberdade, dizendo que fazia o seu officio; pelo que Minas o mandou

desterrado para uma serra forte.

Alguns grandes, descontentes de Minas, revoltaram-se contra elle

:

o Bispo e padres fíivoreciam occultameutc aos alevantados com os

quacs se ajuntaram também alguns dos portuguezes, mas a maior

parte conservou-se fiel ao liei. Depois de uma victoria que este alcan-

çou sobre os alevantados, os portuguezes, que o tinham acompanhado

nesta guerra, pediram, e alcançaram o perdão do Bispo, que depois

andou no arrayal. Entretanto, tendo-se refeito os alevantados e allian-

do-se com os turcos estabelecidos em Maçuá, pelejaram e venceram

o Rei, que fugiu abandonando o seu arrayal; então o Bispo e padres

cairam em poder dos alevantados, com os quaes estiveram sempre

depois, até á morte de Minas.

Na Europa não havia noticias do que se tinha passado em Ethiof)ia

depois da entrada do Bispo D. André do Oviedo; e dizia-se, ainda

que vagamente, que Galávdévós e depois seu irmão Minas se haviam

reduzido ao catliolicismo e dado obediência ao Papa. Nesta supposição

Pio IV escreveu em 1561 a Minas, convidando-o a enviar embaixa-

dores que o representassem no Concilio, que se ia celebrar em Trento.

Lourenço Pires de Távora, embaixador de Portugal em Roma, esco-

lheu para levar as cartas o dr. António Pinto; quando este chegou

á corte de Ethiopia, já Minas tinha fallecido, e a embaixada não pôde

ter eífcito.





TEXTO





(iíltro : ^.fl ÍDÍDA.^ : (Dtro'}^,li : ^..^.ft : bh9^^\} - O/..?," 117,»,/,

c A.+ : ip^ií-f- • end í ^-íiAi • hr"> • HMiih* • là-^í h

^-t • at-h-t- ' An : Ti-j-fj : íiA*e • *7n-<<. • A-n • h<^ • ^ç-^c? •

1 • fl?iA /iíLA?* • ^-HhíiJ: : ht^ •' Ihíwíí^-h : a^m^^-Xí ' (D

O • H/?.n.A- • lin^r ; h.^> : h<w» : 'liP'/A • A?iA.f • i\íDC''i ' oo

7*7/^^»! ' (BhA^A ' «;ih* • Aô/ilT^Jilf<n»- • í^n •• J^^IP • .Ç-í^ :

-t-ao^ífí-li : ?iir'}\.'P*B : AAí^ ! ?i'!^^ • .'>A- •• Tií^^ • Í7<. • flJ

CÍ2d • Vf-A- • T.'l''El^ « <»n»7AÍI : ^<^-> : íií^J^.^P^Bli- : fi9°0 '

?ihi- »
-irn nví : «n.Ã- • a-hj: •• ajaí^ • •>i/*' <c>}p • íp*aa •

AíihJiu- : .R</»>TíP •• An?f • íi?":''!;- •••• n-we • 7X-;hT. : -t-hr/s-i^ > 117. i, i.
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<»»• ! A^^fe^» ' >h.C ?ÍA • K^^C^C'"!' ' f[h^ • h'}íl^' • <»^4» :

jRíD'1- ! hcíi-fíi •• o^«\\' ' {Xhoo : je-n, • Aí»-A"ft -íith^^e « hA

h-MiO' • iih(\'V' ' f\h\\ ' "nc^T ' a>A?ih • '^c^r • n-t-í^ío-fh

?i*7H>'flíh.C • AO • flJAÍl 'íl?iA.'l3 ©M-flí- • n-l: : ílh^w»

AA • .^'iH- s j&Arfi4» •• rx9^-t-iP(D-p : jç-^í^: : >n^ <^TníiK'Th •

118, r,« A- íih-nar •• hr^^titU^ jz-A^^.fc • Ah ncà « "/-^ ^oo

AA ! Hí^rfiA í A-1: • MH^-ílíh.C • A^^gV • hlH • J^-ílA : "h

r^&. ' hc/^^h ' íiV-flC • -^n • í/D-ínch ••• íonH-t • ^"invli" •

4' •' -nn-M' • t^jYiÁ-i' • H^-l-m/j. • ah^. • ída^. • ?iA • ^a

•}iA í 4»^ í ío?i'>H • t^A" •• ue ! dro • «.«r ' h<^ • h^^cp -

AH-J-jj : CJA.^ í W-A-tf»- ' A^*e'í- •• hh^^li- ' Hí/Afli. = H^í^^-íl.e i

íDíT^AA •• -HJ: ' íiAf-V/^K. í^líl<: • Oílji-í- • /h-Hn*^- •• Aí^AA

J&
• Íi-JH : ^'flA- '• A-H^* • íDAA -i-hr • K^t"^^^*^ • h'ia^ •

jp^oj^jp . j^i^ao : ao^ii^^ao^ : AA-flK •• hi"*^ - h9°A\ò' • hii
'

hJ-h-íK' • '/Ji^^S"'!' •• 1^AA.V ' ht^^ • ah- • (D-íiV í y^^^s"

p-y. ' Ah •• 9éM' ' t'^'}?- • AíDA^ • -y-h^o^' • H*^*^ • i2.'V,i&

Ah : 'irVlC í r\\á • i*".'f = A/hJ&íDih ©Aí^AhÇh « flíH-íi- :
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fl. : íD#w>ff7inc/:ii- ' fli.e-íi.A-'^- • i^**/' • '>*7ní: • mríí-- • íoaí'. •

Kt'9'\hh • hlih • Ar li-
• íDíi-jnA • if • KI^OCV' • hV^íU' :••

íDíl^C^ ! 'Ifíl • -fl^A.* : >7^ W-A" •• Ifí^íLA- • <w»«7lnc/;ii- • flJ

An.y : ihíDí^-f' : íPri»^'^ hniuhath^c nni\d. • 'f-o4'n mi

h<- : A?iA Ti-í-i: ! -Jx-rTh : ít^AnA ' HM-fl/. • 9"'>'f'3: • nHj&

<n»íl|.> : íD^ítA- • Â.W/^Í^ » A?iA : -«•>* ÍDAÍ^ • hn-zí"» :

Jl/^^lh : flJÇiPJ: •• A»* • h</o í J&Ç.Ci-p- ?i'7H.íl'flrh.C •• AíDA

IDAff*»- : fllíi'i«eij. : W/fl ' ÍDAIÍ íD-i^lílC • A"* • h-flhn : flh 118,., a.

<w> : A*7V •• íDVAI-AA- /^COi- A-nA-fl Hí^^A- A^^C^^Ç

fliA<w»c^'V •" nAAT<»»^ • HJ&l-nUA 'iUV :•• í»?ií^J^"í<: : éS,5{(»* '-

n,A" • -ne • í-íc • H?i'nAh « íDjRn.A- • ^"•j-l- n^íi-fj :•• (Dhv^-w •

flím> •• f^iuò • (D-M- ' An« • hin-? • m: • h'}n • j^-aa • n*-

:

iL^.^h h<^ • 1-0 a • hn^íl •• AHÍiÃ- • flJ;l-*7'fl?i : OD-i^q^-f-

h •• AflAA- •• ?i<^A í (DO-íÚi •• í»Ai'íl • ^en»íi/i^íi^ : Ao^^^Cl-h ••

H-1^7 ! A"* •• aotn^-i^ ' íD^-l-aD^m' : 'Vn,l^ •' W-A"<"»- •• A-íl

h ' Xli-^l • M • U/iOK • ;lvTfi1- ' i^A^n^h : h-y-li, • HArTh •

<»A,-'MlA M-flAi •• /^^mj • H-VA-Í • fl/(.^.^h :•• íDH'/; • l^h

C •• i-AíW-nrl- • íI^A•^ • lh^SO' •• rojK.n,A" •• 9^1-1' • ?i<w» .- ?iT

-nc • j&y.j2.A3: - H^-h •• H.e.n. AA*^ </»Aa- • h<<.aA'i* •• íw»'}*^

/*** • -ín • Tfí-I: : íDA^ • "ílv^ " ÍD-M- ' 7.H. ^^ih^: : (D^h
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V*7^h •' Ali*)* ' íDA^ : t-hr* • <^7íP .' h9"'^ ' Afl^ - Hfl.Ã'
'

118. r, /. A : -^?•fl^•f<»»- ?l'}nA ^CYi- •••• H-t • í^hC • ?ift<^-í^ : h»» :

na- '• a)(\òM' oh-P • h9^t'ò^v> • ii> •• rt*^fl>- í í)n,jB. í flí

in.h-íitiuc 9"ftA,i>- ! nh<w> : rh^ : ma • p-rt.^ •• íd/í,í'<ca

^A^ • n-l-íACh • A?iA,ii- • fliíiAn • UhòáC - h^ ' ^tli-àò'}

9* '• hft^-nCP"^- • n^M^^A :•• <DÍir/i1- • dAi- •• hm • Pr/ifl>-C
•

-t-Ò^i^ • tlbltro^ : ^^Í^O : Ofhi: '- 1<^A •• flJ/u^ihn •• <^f •• flJ

n^AiahC9' • á-ílh ' (Dòa • -líTÍiíP ! ^-S. AíC ' íDAíC •• í»a,<:

^ii.K-íirii.c • w ' h/i' ' ^lV^r> •• à-nh • hj&ídíij^?' •• .^'^á • +

-na- rh^í^-f- ••• ^nrt •• K^^^i •• n^.^^ = í»rAln : /hj&ffli' •• -»•>*

»

V • ATíl-JZ.3: = HÍiAn* A^B hroibM • í^bA- úT^ro ' *n

je. : fl>-A'^ • í^.ç-<: r/ií-c : íun-ím.h ' d^^^b-^ «^i^A-h • «da.

A.'i- n-^^A^fe • <^<Pi>A : HHhcíiftf»- •" i<p • díD-4» : n-vn s w-

A- • i\?:rh • hiivi: • ònt' • a-Tí^a-j - ò-nh • e-nò - ha • f^'%

'\^'\'{i ' AHh^^TI •• Jtí»-J& •• HÍ%A0+'> •• /h^íD* •• Aí^ih • «^^



21

7-ATíl- anoíl- í^nAí) í Aíií>*P<<. •• {\*^y. • (oh/.-^P.V • I^ÍT •• 1 1
1, r, u.

9^11 • nôrh. • -Tin • ;^-}<(. nrTiC • (nhàán?* • (D-íit- • Axooc -.

n-tihohc • 'tn Híl-ç- ••• H'i:íi • íiA* : íii^^cfti- • íin-i;- •• oivt.

ft^h • <t*ínc : íDAft : «^C;*- • hltt - A^ií'" • (D-hV - M-V- •

hr)\'}^tU^ ' 'ÍO : '^ho-ÍJ : hMllí^C^ •••• flíJil^lf • ÂCrtP. • r/l

"> ' An^ mj^ ' iiOi-hrV' • íOAft 77-/^ • o/ifl,'/ • -i-éS./^th •

Tt : (D-l^íromP h9"h?. An-h*} •• ^"ííA êM^eU- • ?»A •• r/i0P»

<"»- 1à'^ ' híl^^-lziro^' : HHhO ^í^í^ '' íDti(UV • é.'l(D : A

?th> -ín : i^A^^ • ^A.*^-} Yxin • JR-flA : fr;l-<C : '/í^*^'."

'>J : ?lAAl^ : Híl/^A : H^/^Ah : Al^.^<: : WinVÍ : Çíi- : iCVí^ :

AíDA^ • 'ÍT-/*' : -ííl,P : hr*:» : AVl-nCíl •• íiH,7l • í^*» '^ • M
nc • n* • i&^r^'^ • é,^^X\ oiMi . íC.-í^a • «.^e : níTi-i-- • é,^

AflJAA •• ÍT'/*' -• -ííLh : nipÇje. : AiDA^ •>7-/*' • ídA.;J-1iAí^ 119, i;, «.

A?iA,U- ••• íDí^n.*/ • (DÚÇ\ : *^'Íí:^ : iPÇf : ÍIíW-A" ' "Jn^C-f- •• ílH

J&"i5: : (D^í^íl : ?»A<w> : V-.-ÍCTf • AO : hlilh-ath^C • (Ú\00 :

hóAC-*! • An *7^'>'
! 4»^*^ :•• íOnOI-Ji-l: : aoífò^ • ^r/iH> •

^^A^A : aD-i*^^^ .. lAíD-^íPA • íD^rh-C •• Íir-ÍJ&A (D-h

i* : -íje-A •• (Di-ná '• O-no •• 9"llà •• 1à''i • <D4»'hA» • cAíf-A"*»»»- ••

ip^^e-f: : h-çT í^AA hv-ci^' • n'i^.A • rxnw^y-íiih.c • oh
-IlH •• ÍDAÍ^ • 'ílhA.iJrt • hy^lt^ml' •" (D-t-Mllt- : IDAS. • íDhír

/*'ín-^ : -nhfL-t: : ii> : H^Cjí^^A Mn^h-íiíh^c ' rm^b • Ah

A-nA ÍD-J2A : <w»<r.4»<i'h Mllh-ílib^C • hi^- ' ;l'HA<r. • XA»
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'i-i' '• Ohhr^ : (DA^i •• ai^*oi'\b*f • 'ííl • WA-*»»- '• «/"Jln^Tf- • flJ

n fi^^íDíníà. • htlh '• rfiAf^ • Hn.HP' Aí»A^ Ht/A" !

n?ií: ! ní • íOA^hT- • -irn : (\3\m- • -nine * i^ç^ : wHhcí/ ••

?i7H • -1-flA • lí.'}'^ •• A.-^h : íDAÃ-f : ?!<?> AtU íDAAh. •" (D

P • míl^^V"} : AíWAJ^^-l' « (DòíUV • Aíihih : -TiO • nVÍ : íi^ll s

^"ÍIA •• -i-ílIlP ' Aí»A.e^P • <n»-4írlK • n-Wí-l: • íDAÍL • 'ÍT-/*' :

?ift<w» : Oh-h-^ : «7'Vn<J. ! Ayj&^^TTíh •" Oh^-^X : A^h ' -^n :

/^-A^^ • ^A,'^^ : ?A+ • ?:i\a)9^{\/.. : n?i'>1' • ÍDA^ • íDje.

ídA'^/' : H-j-f- n^ h^iné. • AO flí^n, •• n^,n • -h-}-!: • ída

íDíi/hô/' ?iA<^ • (D-h-^ : idaí: • lnfl-^'> •• >7/^^ « oiAíi nô

r/l : r/i<PC^ • Í^AA • f^^hM^ • 'VO • f^hrt ' Od^ • 'i*!^^

rt-ílA ! ÍD-ÍIA • íDh> : OÍlJE. ! ^'^'h • íDíií^-H • íiAI^^PôK^

'}<Pf : -flH-ll : nOHÍi-í: : í^íJ^Aí»- : HHhCJ Hhf^ ' t^^Klrt^

(DhO^^l ' H^*7<J. : AíDA^ • *ná'^\ • é^(D-f' : 9"AA s (O-hi:

wc^ ;: íDAn.7 • íCVíP n^' : A^^C • 'TLVA • 9"AA : ?iA- eM
*eu- : ni^íaJOK írAA,0' ! ?iA<wi : -taoohh : íl/Ji^^T* •• <»n

'hí»^: • íDC* « íD-f-^hn- : n^^TihA • n^Thc • nA^c •• ?»?"> '
9^^

vò • AXhJ •• ní • rt-flíi • -fccíi ?»A : uAíD. • rh^ ©aa :

120, r, a. -ÍT-^ : Jlír- •' Hbt^CYl-íl • íDA?ih> 'in^^'1'l • h^ «AflJ. • T
AA •• íDAÍL : *7^í • hV- í nhAK aocXi-{\ ' \\aoX : Ak.je.MUA

íD-i-çhci' • wíCí^- : <<.5i<^ • nii.^'> • flífl</»WiA •• ?»A<wi : -^n.

•JT-/** : y-AA •• <èh'WO' • A;]hTfn- <Dhíi-\ ' A?iíl> •• •}*7/*'^ ' oo
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AO • '>í;.ri[i : v^c ' 'nh\\^ •• íicMhn • í»?iíiAr n?!*}'!' : n

rt^V : 7.H. • f-zí-hn-l: : '/*AA » rlnin* : ^7.11. : OÂI* ?irfl,li

C í Hllí^ílA • (ih '^ ' YÇh,/\ • hrKVAò^ ' hí^ • ^(nòh* h'r

1'í\ò • '/"'.^V. ^'}V-fav' : (Dohl ' ri*.** ' h9"ò-f'^ • Ml' •••

aíah}i't • XIU • íi> •• V^^^ ' on.j?- • 00)^/1 ^ : Ailfl •• níi-ji-

ÍD. : H.*,' : níl^i-lh •• -Tlfl • }xO^ ' n^AÍ- : liííC ' l^^ií^l' - h<^ '•

h-niicv ' AMiiMv • *nc^r • l-i^h, - aja^ : flj-lT/^rTKí- • 120, ,, i.

MW/X • J&í^ftA : HT/^^íTh-h : ?i*7Tf?i'>J : ^^CjPí^ • ílíi'} '^ ••

•^/wíj&rn-h : íDA^ • ?ií^}\.*PD- •••• íB-VAli • Íi1i'^'}rt •• 'Í\9^Vh'\

H* : íiílh CA* : 'Vn • n^C ' e^<W>> : íDi^iíD-^^í : (Dhr

CA* • íiílh : 'l0O^.(n'i: : ?»irní"hC •• r^íW»!' :: -J^H. • nôrh* •

4- • HCfl.;^•^ ' fl^ft-t* « <^>yiO'H • flJhuç^ : i^Cíh • nh

0D : /h-)"^ ! '/'ftA • í^íi+A • ©'^dm'^^ ! "hm • J&A-flft*

àiVOo^ : AhUÇ^- ! fliôh- JZ-Th+nAÍ" • Ji"»» ! ^wálOK ' hfii

nrt ! 4».^*?* • ?iA5: : í^í^K- : Í^°Í1A • Tfí* • flJAA 'J7-/*'
••

í^'^'}'}'> • Yííl'/.'} • Od^-i- • íThtffl • AH-f: • 'il^l' • aJ/^V'"^

i •• 't-^là. • i^Cíh • /^COf ' ih^' • h<^ •• rTh-)*^- •• HA*^.^ "• h

JK. ! M'} ' HJ&hA • iíl.n íDH.'}íP ! T/^^hy • Aí^M; • f)A-ll- :

flJ/uJ&TlhUA ! Ji-J^CíP -• nm^. ••: íDÍir-H : K'fl?i?' • 'W • liA

fll. : ?|<n»- : fl)h'íhli' : a)h'M:V' • flJ^íl.'/ •' í/i+<<.'lh • Vl"/^ •• "J*? 120, V, a.

Z**^ ! rtnA : <D72A ! íDÂÍ^-VV í W-A- • ÂHA-/:!!- : h^H ' H-n

-M •• ?!•>« : JRnifl^ : a)jPA*4"P htlí^ • Xío^-M ' A'^A- • mi*}* •
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lúx^mh-iiíh.C ' hm • '^•flA : ^'O-íl?- • WM • /ihltlhíííh.

Ch^ ' '"híVThíy Aha^ • TO- • ?ir^.?iíirt ^tii-dàO-X • Vf-A- *

Híllfí"»- : 'Trn : -f-f-hA- • rhj&<w»;|"> : (DhC^^?*o^ • -Irfl i-^

AíD •• í^h'} . (D-f-wCO • (^'íB^ ' dl\T"\h • -^A*^ •• Hje.^íí.4*

.^ • AAôí^C^.^» • aíyi9"V •' á.^íDV : A"<^ ' '^d^ • lflfH.^l^
•

120, V, b. * « íDll>^- : ->n,A"tf»- • l-íi-Z^^rh. A.i' •• ?lA<W> .• Ti*}-!: : flJAJÇ-

i^rh. • Qhin.h-íitiuC •' ná^M •• íDf-nn- • a^í^aíi : .ed^-n •

ii'}^ -n^ Xiov í <7?.vf-f^ : AiHíZ. •• i*"rjp^ • A?»A,y •••• -«•>* • -fl

<w> : ^h-ílVh • md'>e -• Ti^íl- fl^^.-ti, '•• ^-1 '><^AA ! -fl

íirt.-*- •• HO-t • ^/^í. • mí-Af/» • hnao-ti ! ídAO -tlJ^d,^'

121, r, a ahl-t- • -i-^â^aii: : ATI^^-IJ : (D^^ : •>?'/*' • K^^m. OAí»-
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Vil « 'l'>ií^/. •• Ohr^ hí^nAC : fll'|-/w»^.íii'|: : ?iíPít<P<B ' /.-íl

•7dH'> •••• Oi-^-í^tfw-Ic A,/Z.y.AP ! fli/uJ&ç4»'Ç. • A?iA,U- • ?»íbP
•

<- : ?•>.?.? • (rovò^ ' hm-u 'í-rtvdí^ t^'i^A'^1' • ni-nv 1211, a.

A • nhl-tih'/ '.•|^ •• i*"í"J?' <»TU- • À^?" • ^n J?,ítAa>- • h-^i
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'V^ Kn-V P-A-fl íoílíi^íl- • H-l: » 5iA«"1[- •• 7^10 • 'nòwá : A-flA

•fl J '^íihA.lftf»* • nh<^ i^ílUA •• H?i*7H>'flíh.C : hh-i-^oo^ :

A-flíi 5 /i,je.çAT '-' (D\\'i : íi^A-fr-f^í^- • oílí- 'Pí^c • nh<^ ' -f-n

v^ ' (Di-^ih^ : A-níiA. • (D-nhfL^ a^h-P^ • /?.rh.A. • nH^ip?"

^ : A-t ! n^A í flín5^*7nC • «DJ&íi-tJ: = ^l-h.H-H : A-* s h<^

A^ ! -Tl'>h.HH • Aíi-nC/í^ : íDh*7H.?ie ! 'l-flA- « íDn?i71' •• h-/;
•

121, t, 6. .^íTh • nc • lAíD-^P^A • ri- » A^^d;*"!- •• »in-^'> •• í»>/^â •

•/ s <(.>íD : JnÇA» •• íDA^ ! hS-h.ès. • A?ih> • -ín • ho^ ' 7*7/*'

^ : tm^A^f^^ I híw» í ^j&Ã-A*? •• Ti- ! íOA^ í flíh<^ • ^•}*7/*'

ÍP • A*^C • '^TA í Txhoo : íi<^'/ : jn<: : ílC^d •• A-fl •• \\oo •

^^"^ ! íD/í^nh • (D^M^ • hxtiSO' • Tfl>-f -Th « íoníLíh Ahh •

'ín ! í;aíD'V : •>*7/*'^ > vi^ » n^^hí^^*} j ?iA • M • 'Hh<& •

* : AU'? • (DHh^i-n • \\í^ ' ip^^i- • Mn.h-ílth.C : H^IPC
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A : í»íf.'r • '/'«/T-^-f* : í/»'*";/*'-!- « (D-l'\\CMh : IP^-TJ'!' : ílOVl 122, j , a.

/?,<n>- : íDnníliHfl.Ifí"»- •• MH •• tiAí»'l|- •• h^O' - ll-AH-lf •• rt**

!»• : ín?iíI>-jP-l|- : Xflí-d?* » Aflí-M- •• ÍDAÍ'. • 'J?/*' ' h*^ • jP^jn

nc : ^.n n-i: • f^ti^c • onjK. •• (Díi-ncl- •• oia-fWM • hi-aa -

h'Íi\C9' ' A?iA • «^"jn/. » <Wi'>«7/*''T|- : fl)rt<wip : A<ID : oo-^^f^

ítli- : AA : H'/: • Tl-rTh-llV : ?i'>H = ?^'k't ' í^tdC • H^fl-Ii- • A-fli
•

JÇ-J*7A : (Dh-htí- • lAíO-^P^A • je-n. • /uJ^AIDTI- : A.-!' : tr^td

C : í/D'>«7/*'-> : \ldC ' flí: « íDílÂí^í^A • Tfí'!-* je-n. : ^fl>-A-

^ na-^i? • Kin • j^-aa : ;í,ã-aíD'V ' a.-!- » ^rt^^j&íi- fhv

A • T-ATÍ^í^- ii.-i' ' MíB-^ : íDAOCVaíl • h<^ •• je-íhH • A.

<w» : ^-^-n-íi ^^ « rTioô HA'}'^ • chd' « ojídcIi fo-i^q^-tzy^ -.

(Do^Tii: : «^^'^ : ha^í^Xxro^' ' í\ò'í\à'a>'^'i •• íi<^TidoAli*}* •' 122, ,, h.

A : Vl^PA" í -MílA • '/JR^^TTl- » í»A^ • AaA'/*} '• Gr ' rtl.^ •• í»í|

AAi'> (^\\'iv1' • onjK.^ : HA^nhcçiftf»" (D-nn-c»! • wà-iil-

?iA ' hrfim' • hr-t- ' ^hi: • ò^^ •• MHhcvy • <n^n.'/ • í-aiía- :

p s íPÃ-<: • n.T í ^"J^c •• ío^í^-fl^ h<w> : je-íh-} : r\\ò^r -. nu

?|-t <^hV • í^-í*?/*'-!: : ?iA<W» : UAÍ^-fo»»- • ll> Â*^'/ •• l'".^^ ••

7»irir» : ID?i<n»-y. : rh^'!* • l'"AA.l/'<^ • <WÍi,'i-<(.Am^' ' ^Í^^SiU- ••

h<w» : ;l-A'KK'>d • A"* • tlxl • í^-J^/**^* : ídW-A- • ^A?" ' ^A?' •

J^'V<2,li« ! H?i'>nA ' r/i<^A"7A : H'f-n<<. • AOfl.í» • VC : OC ' h^^T •

Aií • ÂTi^^í- : hi,n : íiip^on^e ! híih : 'Tin • nôíh • /^A^nv- •
©



28

122, V, a. hlS^á • 7íl • t^tlà • ÇTi- • njt • íOa^ih : AíP-íl^ * l-ílá -

'H ?iA h<^ •• InTA" • íDíiAíiIíii- • íOrtiV- • íh^^-h í flíi>Cít

A<c • lfi<:i^^ ! í^Vío •• A?ih> •• íDíiAi';''nK •• ip^^çí- : e-nd •• ?i

i^w-A- í ítUT-^ /wj-í-yy^i: . 'vn • je.AWi4»3: • AWi ' h'in • j^-n

tn UA- •• Tíi-Â iiBUh-P ' i-i^^h' ' ^nhTí^i '
(Daor\<^ •. h

m • ^-ílA- • '>'íJ^*7 • edh-t • áX^ íiAí^ : K^bã\ ' ^H.^^ «

^•} : HA<"»- ! nAíD- s ^^Jí- • flií^hd • i'"*!^: • Xíi-f • rtje.^ç*B

nMíií^ : A?iA.ih • M • ?iA<wi : Mnc? • rtjz.^^ • híw» : Je.l^^

IfM-nAi • A?i*7H.h. : (Daooi?* ' ^h^ • je-^^AíP • ?ií^Ã"i^ ' 511

122, V, h. P : (;'íl;^'^ • -ílH-lr • ílí^A^líl^^'^ ' Hh*^ ' ^Oi-ôíi • hPtti- •

(Dhn?:^ ' ?>A • A9"8- ••• WA- •• <^m>- ' Atl*?* -flhA. ' íiVhje.
•

/&<w»ftA *;^A. • Mn,h« * íD<wiíF«uí. : nh^^G fli^iPjf s A-

* :: hr^^^á ' Vy-Pfl • TfJ^d í H.T • hh^ilO- •••• íDÍííli-t • A.A.

hn- • i^^AA ^^p • h9"/^po' : PÁ i-ni- ' 9^tl^ • i-ík- • ?i

ãvX- • fliiM-ncV : laim ' ní»-AíiL •• j^^jv.*} • ?i9"a<(„ (oh

í^Aá. •• ^^*. • hh-i-^h^^ • n^Th* • 'Vn • j&rthn- • -jt-/^ • ©-^^



29

hT^M^vA' ' ín/.rte-f- -• AVi'.V'V • y-?^^ • '^h\\^ eir<^- • a?iA ••

T-A.e.^ ••• ii*}'»: : inc • j?*<^AA • T-npi- • An- ' A^flc:'/?" '

'h'Q ' ns^in^ • hd-V' : Aje-^i*? • nh<^ •• j&n,A-<"»- - mh,?iJ • a

^-flí- • AnAíi>- • ^^.^ íDAA • A/s-^n-j • in.í»> • -^n • ^aa, «

íDíidn • ^i<^ •• ^^ll'f^ nvi*.V'lh ' oihAM- -i/ía • ^l*7^t^'níh.

A Hi^A- : -Tin • >C^A- « í»-?i1:A l-nC ' h9"i • eK^-ílCV : H

J&Ahfl- ! iD-AI' • .'^•}V«.'> Ô+1-A • oibáin •• An^r : d.^^ • h'i,

li-f- • ^'*Lh A^íC • íií^^CíiA- : 1-P í flííDôÁ ! hr'Jl:'}^\'i i 1

A • 09^*i • íDei-?i'íH- í An•^>lí'"C'^ • A/if •• (Dòa^hr^ci- • oo

Ah/h : íDAt-nX-Aí^í^ 'ííl : hh*^ • l-hr" • (D^h-i- • 7.H. ' íl

X-JÇ** > ç-Vrh<n>. : A^.;^;hn AôA+AÍ^ (DííSídiC?' •• n^XQ
-} « íD^^^y I '^A'flr/l

» -iftA • MH.K-íiíh.c » níi<<. vf-A- A-n 123, ,, b.

h '• aíi"f\tí^ • Afl-;h « MH.Íi-nr/uC • H+ ^A» » ah ^<^rhA : axa »

Ai- : ^"íi-f: : A'}!'/*' • -IHl/A- • '^Kr/.'} A-íl?! • ^hlU » AÃ"

-íS" • M\i.h-íiih.c ' Aí^^^rh- » n-if^A í%.ei-'iT'^ > e^^v- « íd?i



30

-iiA • (DCíDc •••• (Dhnv ' i-CéS. ' f^iiih^ • nríi-y^i' -• hx^nr ••

•iníií? ' htvo^ '
\\áoo' • Kin ^{li-no- • niv • 9^\\á • dA

h ' ^/hii-flV ' fl>-A'i- •• An : i-h^ • oD^A^m : AMi -Tin s i&

<DAi,;l-'^lfl5l •• flA^B " íD^.ir •• nV^A- • rh^ : Í^AA • A^lV^ : flJníL

rK : ÇTI- íl-J-h • 't-íDtl^ : A?iA • ©MW' • /^ítA" • AAÍih

123, r, a. 0)^ ' hiUíD^C ' ÚÇ''"^ ' 'J-M'f^ ' h*^ • Kf^C'W • OÍ^A^Tf

hho^ ' U/i» : íiVlA • ní»-Ai-H • T.T'> « (Dh^^li • íh^ í Aíiln

«T-íT-f^ : ÍI^?i1:J: : ,fi<i : h'}i' - hA^'> • ÇT'V fllAtíD : -flrh.

C • íD-f-^hn • í^^AA • ít-íf^Ã- ! íDl^^AA .^«fc* •• flJíD^AAií- «

«^ : íDAn : firo • l-h^ : H.V : KA- • OAO^n = ^U^^.*^» ' J&

ô-flA. í A<^'}*7/*'i' OA*Ç ! AÃ í 7-T'í) : \\oo • ^ó-n/* ' AJRA

fli* • OA^e i íW»A^;f- í A/h*?? í ?ih.'1h ••• (Dhri\ : <C>ÍP : AHCK

P-Wi'>A : Í^AA « lA-íi^ei' • O-flíJ •• O^h^X ' i-AÍ^ •• .^'ííiii- • ^A

ríi^^A • íC*^ •' ^ò-nP •• MCh • P-rh'>A • htioo : /w>AA" • HO/t» •

níi ' (uá» • (D-i-hf^^x ' '^AíP : níiAí- íD^hn • ní^.c:-^: -- hínr

^0 :•• flíAn aòih • òA-t- • th^^i^' • Aj&Arh4» • Mné. : ao «»

VHnh • rAA • íw»«^^t : Mitíi-níiuC í flíAn.'/ iní • «^'ed ••

A*??-/^ ! íDi"r*íi •• ílA^e •• flJi-^-l-A = flíAS. : (Dhrai^i^^XO' -

PH-h+^A- • flJn •' Hi-^Và' •• 'Tr-^-íí^* .- ^ç^A.lf<">• • í»íí'fl4»A

•n í i^,c 2^ . rhi-j • hrchíh • AíDA.^ M'V'X • hnah •

123, V, h. nA>.;i- íiíD-íi^ : hr^-nc ' Hivhoí • n-t ••• (Dhr-av-'! • ct^



31

Ih • -í-HKf^ ' 'limM' • MmO' •' í»'Vm,^'l• : Oifi- • Hl-f/ílA •

A?iA • +'/:A-|: • AÃ » -^í^.-í • ^nAi)- • fli'í'i*'"/A« •• >ih"'í; I|-
• A?i

•7.rií. ••• mhr-M • hh'i';^'h • -*í'.A •• hiti.híida: • h<^ : y^á.

íj<- • tttihci • (Dd^ihUíi : íi,7 : *r.^:c • nji^r A, f\v?y, • K9

n^XxOh-i : n?i^.*Çli- « ?iA-A Aíl (19"'O' • 9^^'M' : mhí- • A
floo- : (DhW^ ' <»-A'h •• rt^^.e. : hé-xroo' • nH/Z-J-flfi- : ;*A K'

eaò • fli^.+A • i&n.Ti* • oaíd-^-ja • j&n,A- • hs^ia^ir • j&íll-

ítA • iT^tiF ' Hí^rt.'!- :•• ÍDH-Íf- : Hí!.n.A- • hhoo : h{l'VP-í]h^

SJ: ' 'Vn<- í^AA,ir<"»- • dhtl-ll • Mh<»«»- • -"hAfl/Tl- • a)a»c

O' • rtA<<. • h<w» j je-ô-ndí" .- a'}?-/*' • hi/a- ^J^h.'> • Mii.h

-ílíluC « rlT}^-!- : ^r-P^o^il • nj&M; : A,A.'> • A<w»i.h. •• .e

<w»ítjiA ' ?i9"'í'fl<. : xA«•'^ • n^hC'/-^ (Dt\.^'}p^ -. ?»•>« • j^n

A- : Mn> MA*?. • íiír^íif : AH-t X-^Pd • h9"^>r-0' • A 124 r, o.

C4» <»hT.A- • 'i\ç-uA- » iin-<: « «nAn > hbM?*oo' : ?,rt jz-í;

K. • nn^i ;l-A1' • ?i^<: • -iO-ti •• Aô « Ah^A-A : -l-AíD-ni ío-

Ah • An- • oo-i^,^ : í!!:'ip% ! ^íPAA • .^PA •• htioo -. j?,.nA

hoo'/^ : 'í-?i'Vtiiní"»- : À„e-VAtf»- •• MxCiMa^' ' A.'IA An • M^vn-



32

124, r, h. -i-'
' W-A- • liV n-^fAí^je. : 'ioo^ ' oo-il/^i: : A'>T-/*' • '^VA

(Dh9"f:'^é!i • -^àd, ' »1^ÍP> • flíi • ii^m'} íD-Ai- • An • /z-A

ii"%P • 'Í7-/*' • «"j-f- • '^í'"o •• T+ ' tDhnn • ^t-Píih^ w-a- ••

rh^ • HAíC • í»A<C • <»Afl.y ÂC'1*íh d\*Gá • í^'ilà • ^•'7á •

AnJ: : <w>ii<. : onj&Th • «dje-íla- • Kc-Uò • M • -i-s^np . jpaa •

jçT : flx/oj^ç: : íjA*^ = JÇ-íhí'" • •>*?? ' íhí^Ai • (DíuiTnfii : -h

T^ í Txtlh • hCoooo^ flí-llAT- • -i-fína^ '•' (D/i^^P : ^Afh* »

í^í^-^-f í í^X-Á •• í^AA í\7i : ?iAJ^<^-C hí^ÁlílA-1^ <^'}T

/^ • i-K^^J: n?i*7H.íi'nrii.c : h/^aíií: • ^rf^i-f-t^ • A^níia

ádtix ' A.'i- 'TlhP • nhCA-j^A •• <»?ií^5: rheíD-íi- • iij • A/z-o»

124, r, a. '1'? ' (WlCtl^tl « ©Í^AA : Ti>. ' '/JK.'^'?* ' l-íl^ AAíC = flA* '

«Dí^^W-VV-Ji A'1-íd-Aí: •• '><i»-A.í^ « íDÍ^AA ' 1\X • hJàbA\^ • à



Al- : AAI: AJP.ÍI/h')» • H.ft'7*^..^..ft • n/; • finòV • ÍH^A ah

A ! íDA?. : 0*'^. "ic n'í:o ' ?:'inA ui-nvfi • ([hiiiho-

í\!^')&ih ••• n.e.V/; : í>A'> • Klíhl^-ti' ' ?ií'"í)n.e.|: • ?to»-/:'>

nKia^ • ròy^Of -. AJL'.ílrh4»rt J^Jrfi-f- : Id^V/*'!: • /{hniihn

íh,C • hao : Í'.iftí7i nh<^ • '/-nUA • (O-hrl-d ' K^^^íllr • ax»

YL • hllh •• h<^ • lítlfh' • W-Alntf*»- « íi>-?i'I:rt • hMdi KA •

+A4- •• ^H. - 'i-íroohp-u : ?iA</» : ?hírc • ht^ •' oov.à ' ni-n

'^c.eip : jn<: 'hfím - </"<PdA • (oav? • -hj^-nK- • t^Wii^

h^ • u/i(D, : nií^p ' n\\(^ íH^^a^^a • aj-í-ItiA" • ©í^í'" •• Aij^-

<DhAA5:ir<^ = ?iA : i-íCAm- •• <p^*e^- • íldAI- •• o-nò h'i't

^«e-> • KA in<. ! rAA.IÍ- • é.h^^o^ nn;hMn.ir<^- • oi-wv •• 124, r, z.

-ííLu- • hfin •••• íonn-íiA (och • \\á9^^ • K-^n^i^ • 5'"'>'i- • nh'i

nA ' n^hi-fiti' ^*Pf • rh4'A : Aiíi-nH • ^ai-^íi^.*»»»- • ?ir

htl.^oo-C ' htlí^ • KSho^L ' \\(^ ' \\'i> ' AíDAS. H-fc • <^

*1<Í.A^- •• íD\\ao '. h^\'i' (D-hr\i wã'*^{ra^ •• A>CVf- • Híi^JílA

fiho^ • ^& ' hCii^ • HJS-V-flC • •Ç.n «^•jní- •••• flJÍil'"^"^^ : 'Tr

^é. • \íá9^^ • hti-t-p-nh • w-A- • wò-^^i- '• ?iA • Xíáoo^ ' nn/**

CO-f-O^ ' (DÒdV • -i-l^^h • h9"\\áO^' • (Diná ' V-^r-f- : í^J

IA h9"ihà' • (Dd,'i?*o^' • 4».^</» : 19^ Arhí^A^^A • fl)AP-í/i

líl • Ti-Y-y- : (DíinCh • Pvfi^JA • Í^^AA íWt"^ ' a^^fljV • h</» •



125, r, a.

:}4

"IVA J&íb*? 9"tlà • flíA^ ! wC0 • ^11^ /^^"í •• 03òà



TRADUGGAO





Em nome do Padre, e do Filho, c do Espirito Santo, um Deus.

Com o auxilio do Senhor da Terra*, Poderoso, eu começo, como disse

e escrevi, a historia de nosso senhor ]\rar Minás^: louvor ao Senhor

da Terra, que fez forte o que era fraco; pois os successos de Mar

Minas, amigo do Senhor da Terra, se perfizeram com o divino favor,

porque nelle se manifestou a acção do Senhor da Terra, c nelle houve,

como é notório, muitas maravilhas, que depois escreveremos.

O mesmo 'Emar-', capitão mór de guerra, oífereceu Mar Minas de

presente ao Gráiie^, seu senhor, porque tal é o costume dos principes,

quando voltam com a victoria, donde desceram para a guerra, darem

um presente aos seus chefes, do que aprezaram com a sua lança; e

então o Senhor da Terra infundiu piedade no coração d'este infiel, de

espesso coração, para que amasse, e se compadecesse de Mar ]\Iinás,

filho do Rei christianissimo. E nos dias do seu captiveiro, d'aquelles

christãos que tinham ficado captivos uns diziam-lhe: «lemura-te de

mira, quando vier o teu reinado»^; outro dizia-lhe: «faze-me a promessa

de que te compadeces de mim no tempo do teu reinado»; e não des-

prezou a petição de nenhum d'ellcs, quando reinou depois de voltar

do seu captiveiro, porque verdadeira era a sua palavra, dignos de

credito os seus ditos, e direito todo o seu caminho.

No terceiro anno depois do seu captiveiro, o Grano teve noticia

da vinda dos Frangues^, dos quaes o seu Capitão era Dom Christo-

vam^: então o ciúme foi diabólico; quiz fazer desembarcar os Turcos,

e mandou uma embaixada ao Baxá de Zabid^; e ao mesmo filho do

Rei enviou com os seus criados, para que o entregassem ao Baxá

como presente seu.

Aqui escreveremos os prodígios que succederam antes da sua des-

cida para o mar, e proseguiremos com o que depois succedeu. O pri-

meiro dos seus prodigios foi quando o prenderam; neste dia Aquellc

que salvou David, seu servo, de uma lança má, salvou também a clle
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da mão dos filhos do estrangeiro^, os quaes não se compadecem das

mulheres nem das crianças; por isso devia dizer entSo: «a minha

vida se gastou; na vida de Christo eu sou»**'; assim como disse Paulo,

() beraaventurado.

Segundo prodigio. Nos mesmos dias o Gráiie ordenou que fizessem

eunuchos a j\Iinás, filho do Rei, e a LíVeka ]Máryám c a Lá^eka Má-
ryám, filhos das irmãs de seu pai**, os quaes tinham o mesmo nome;

e castraram aos dois; mas emquanto ao filho do Rei, o Senhor da Terra

abrandou o coração do Gráiie e o coração de sua mulher, e não fize-

ram com o filho do Rei, como fizeram com os dois irmãos; mas isto

foi por vontade do Senhor da Terra, para que d'elle nascesse um filho

bemfeitor, que deixasse um nome bom, que não alcançaram seus pais.

E a sua salvação de ser castrado foi semelhante á salvação de Isaac

de ser sacrificado, depois que o cutello assentou sobre o seu pescoço,

para que não fosse tida por falsa a palavra que o Senhor da Terra

disse a Abrahão: «de Isaac será chamada a tua geração»*^. Ainda foi

semelhante ao que o Senhor da Terra jurou a David, quando disse:

«do fructo do teu ventre collocarei sobre o teu throno»*^. E por esta

causa foi a salvação de castrarem a Mar Minas, para que não deixas-

sem de ser muitas maravilhas, que foram feitas por seu filho, as quaes

nos pertence escrever.

E depois d'isto o Gráíie foi ^lai-a Qedá**, e quando estava alli, ouviu

a noticia de que amavam ao mesmo filho do Rei todos os capitães do

seu arrayal*-'', que estavam em Dambyá**'; c com elle fizeram conselho

os grandes da nação dos Malasáys*^, dizendo: «a este filho do Rei não

falta, senão que o façam rei, porque a maior parte dos homens do

nosso arrajal de 'Amliará*^, que não se associaram comnosco em a Fé,

ou entraram em a nossa Fé por temor da espada e da lança, não é

sincero o seu animo; ainda que te servem a ti, preferem servir ao

filho do seu antigo rei; melhor era para ti tomar bom conselho para

a tua vida e para a tua auctoridade». Ouvindo isto, o Grane ficou

perturbado, e encheu-se do espirito de ciúme por causa do seu reino;

assim como se perturbou o coração de Herodes*^, quando vieram ter

com elle os Magos, dizendo-lhe: «onde está o rei de Judá, porque nós

vimos a sua cstrella no oriente, e viemos para o adorar'?»

Depois o Gráfie partiu de Qedá para Dambyá, afim de consolidar

o seu arrayal, para que não houvesse tumultos; convocou os grandes

da sua nação e os seus conselheiros, e disse-lhes: «que faremos do

filho do Rei? eis que ouvi muitas cousas a seu respeito»; e depois lhe

responderam com um mau couselho, dizendo-lhe: «não tenhas com-

paixão d'elle, e não o poupes até á morte; e sem isto não estás seguro

d'elle», E indo ter com sua mulher -'', contou-lhc tudo o que lhe tinham
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dito os sons conselheiros; o então olliuu para ellc a misericórdia do

Senhor da Terra, que sempre defendeu a este filho do Kei christia-

nissimo, c infundiu piedade em ambos, assim como era costume, e fez

que odiassem o conselho de morte, que tinham aconselhado contra este

innocente que nao tinha feito nciduim crime, para que morresse; e

disseram: «não façamos mal a este filho de reis gloriosos, mas faça-

mos-lhc bem, para que o Senhor da Terra de a nosso filho um premio

bom, e para que nao haja perturbação no pensamento de seu pai, do

sua mãe, e de seus irmãos; demos-lhe nossa filha, e façamos o seu

casamento segundo a nossa lei, e disponhamos os preparativos do noi-

vado, que são próprios de esposo e esposa». Na sua lingua é o que

se chama nekáh^K

Depois que terminou a cerimonia do casamento, levantou-se um
falsario, veio ter com o Grane, e disse-lhe: «tenho uma palavra que

te dizer». E o Grane tornou-lhe: «que é?». E depois elle começou

a semear no coração do Gníne más palavras, dizendo: «acaso qui-

zeste dar a tua honra ao estranho, e fazer voltar o reino para o seu

possuidor? se pois lhe deste tua filha, ha de parecer aos teus capitães

que lhe deixaste o reino, e voltar-se-hão para ellc todos os homens do

arrayal, que estavam debaixo da tua sujeição; tu também terás pezar,

mas não poderás fazer voltar o poder, que deixaste por tua vontade».

E este conselho fez impressão no seu animo, e disse-lhe: «que era

melhor para mim, do que o que fiz?». Isto, que disse, foi porque lhe

pareceu que o seu reino passava para o filho do Rei. Então o mesmo

inimigo Xarfadin-- deu um conselho mau, dizendo: «ouve o que eu

te digo; a este filho do Rei envia-o de presente ao Baxá de Zabid,

e dize-lhe: manda- me soldado s-^; eis que desembarcaram os

Frangues, e não podes pelejar com elles sem Turcos». Este conselho

agradou-lhe, como o primeiro, e concluiu o conselho, que o enviasse.

Naquelles dias o Grane enviou o filho do Rei por Qáz, filho de

'Abrehám, que era um dos grandes da sua nação; e no dia da sua

saida do arrayal houve grandes lamentações e clamores de tristeza

em casa de Delvambará, porque ella o olhava como seu filho; e os

seus escravos e escravas choravam do fundo de seus corações, e as

suas lagrimas eram como agua, porque o amavam por causa da gen-

tileza do seu aspecto exterior, e da bondade da sua iudole interior;

não só elles, mas também os homens do arrayal do Gráiie, porque

o Senhor da Terra tinha infundido amor para com elle nos seus cora-

ções. Despediram-se, e partiu sendo com elle o Senhor da Terra,

assim como partiu com José, e não se separou d'elle, quando o ven-

deram os seus irmãos-^. E, sendo de caminho, adoeceu de doença de

febre, que é uma doença do calor; e quando nelle era mais intensa,

4
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não houve ninguém que cVelle tivesse piedade, nem que o deixasse

repousar; mas fizerani-no montar mudando-o suceessivamente por sete

camelos. Um dia, quando caminhava montado em um camelo, este

teve sede, e nao encontrou agua; e por causa do seu grande desejo

de beber agua, caminhou apressadamente para chegar aonde não che-

gou; mas foi por outro caminho, deixando aquelle por onde iam os

homens; e quando o perderam, corriam para um lado e outro, e não

o encontravam; até que ao sétimo dia depois de estar j)erdido, chegou,

por vontade do Senhor da Terra, áquelles maus homens que o condu-

ziam, quando já tinham perdido a esperança da sua vida. Como pois

não foi preservada por vontade de Deus a vida d'este doente e attri-

bulado, estando perdido cerca de seis dias, se não salva ao são, que

não tem doença, 'de que lhe fuja a vida, por causa da sede de agua

em terra do harur^"*, e por não achar repouso nem de dia nem de noite,

durante o mmiero de dias que mencionamos? Eis que é sabido de todos,

que, por causa da sede de um dia, aos robustos homens de guerra,

que correrem longe, fagir-lhes-ha a vida, e tornar-se-hão para o seu

pó"^^; muito mais ao que era assim doente, cuja vida estava perto da

morte; admirável acção do Senhor da Terra, que mata e faz viver,

faz descer ao inferno e subir ^^. Elle deu graças ao Senhor da Terra,

depois de voltar do seu caj)tiveiro, e disse assim; «então foi commigo

a misericórdia do Senhor da Terra, e as orações de minha mãe Sabia

VangéP^, quando eu andava errante pelo matto sobre um camelo;

porque pouco faltou que eu não morresse, e não fosse pasto das aves

do céuj e das feras do matto». E este foi o terceiro dos prodígios

que nós escreveremos.

Depois d'isto chegaram á praia do mar, e o fizeram embarcar

em um navio ^^, que ia para Zabid; este seu exilio da herança de seu

pae, e a sua viagem em um navio, ficando preso em terra estrangeira,

é semelhante ao exilio de Victor 3^, filho de Marta, indo com o freio na

bocca, desde Antiochia até ao Prefeito de Alexandria. Depois anco-

raram o seu navio na praia do mar junto do porto, desembarcaram,

e o filho do Rei deram de presente ao Baxá de Zabid; então este se

alegrou muito, e da mão dos mensageiros o recebeu com seus dois

primos, aos quaes o Gráiie tinha castrado, e cujos nomes são os que

mencionámos antes. Então o Baxá de Zabid enviou mensageiros ao

Sultão Soleman^^, dizendo: «o participante da nossa Fé, mussidmano

de AdaP^, que senhoreou o paiz de 'Habax^^, eis que me enviou imi

filho do Rei, presente digno da tua honra; ordena o que hei de fazer

d'elle; faça-se a tua vontade, e não a minha, mas somente a tua von-

tade))^^ E elle respondeu aos seus mensageiros, e disse: «conserva o

filho do Rei junto de ti, como convém a um filho de rei, e não lhe faças
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iiiiil». Eutao o Bíixá dcu-Iho unui Imbitaçru) boa, c todos os arraujos,

do que era bom e do melhor, porque o Senhor da Terra abrandou o

seu coração, assim como antes tinha abrandado o coração do Gráne^^.

Nestes dias c<)nu'Ç(»u a Icvantar-so o reino de Galávdévós, e a ir

de bem em m(>lhor-"'; e t-lle pelejou com o Grane, e pelo poder do

Senhor da Terra matou-o a elle-'^ e a todos os seus capitães, sendo

Galávdévós com os Frangues, e prendeu a um seulilho; mas sua mu-

lher fugiu. E ser preso seu íilho e fugir sua mulher foi, por vontade

do Senhor da Terra, a causa de voltar do captiveiro o mesmo íilho do

Rei; porque a religiosíssima Rainha Sabia VangéP^, perseverou em

orações, e intercedeu deante do Senhor da Terra, de dia e de noite,

por este seu íilho, e o encommendou a todos os monges e pobres,

que havia nos mosteiros e nos desertos; e quando a sua oração subiu

aos ouvidos do Senhor da Terra, ouvindo-a, o Espirito Santo incitou

a Delvambará até pensar em ser resgatado o íilho da Rainha, que

estava em poder do Baxá ; e mandou recado á Rainha, de boa recorda-

ção, que mencionámos, dizendo: «envia-me o meu íilho; enviar-te-hei

o teu». Ella respondeu com alegria e com satisííição, e disse: «sim».

Annuiram ambas com muita vontade, porque foram vencidas pela natu-

reza da sua qualidade de mães; e então Delvambará mandou recado

ao Baxá, dizendo: «faze resgatar o meu íilho preso, por esse filho do

Rei, porque elle professa a tua Fé».

O Baxá enviou ao Sultão Soleman a petição de Delvambará a res-

peito de seu íilho; e o Sultão disse: «faze-lhe resgatar o íilho, porque

é íilho da nossa Fé». Ouvindo isto, o Baxá fez espesso o seu coração,

6 disse: «sobre este filho do Rei ajuntarão para mim mil oquias de

om'o»^^: sem reduzir, nem diminuir por ser filho de reis gloriosos.

Quando o mensageiro chegou com este recado jmito da grande Rainha

Sabia Vangél, houve grande contentamento ; depois ella fez ajuntar

muito dinheiro no valor que mencionámos, por meio dos príncipes e

nobres de Tegré, e enviou o filho do Gráiie com o mesmo ouro. Então

o Baxá enviou Mar Minas com aquelles seus dois primos, que esta-

vam captivos com elle, porque foi vencido pela sua Fé, e pela cubica

do ouro.

Encontraram-se no meio do mar, do lado de Mezevá'e*^; os men-

sageiros do Baxá, homens da Turquia**, que eram com o filho do Rei,

estavam em um navio; e os mensageiros da Rainha, que eram com o

filho do Gráíie, estavam em outro navio; e para que uns aos outros não

enganassem, nem fizessem mal, por causa da differença da sua Fé, e

da diversidade dos seus paizes, concluiu-se com estipulações e jura-

mento, porque entre ellcs se fez paz por um só Deus, Senhor da Terra.

Depois encontrando-se coUocarani-se próximos e jmitos; e os mcnsa-
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gciros do Bcixá entregaram o filho do Rei com seus dois primos aus da

sua nação; e os mensageiros da Rainha entregaram o filho do Grane

com o ouro á gente da sua Fé; a entrega de cada um d'elles foi ao

mesmo tempo, não havendo primeiro nem ultimo, por causa do receio

de traição e de engano, porque não era sincera a amisade entre os

christãos e os islamitas, por isso que não eram unidos na Fé*^. Qual-

foi o contentamento do escolhido Minas nesta hora, em que se encon-

trou com o seu povo, e em que foi a sua saida do mar, a qual é

semelhante á passagem de Israel pelo Mar Vermelho, quando saiu do

Egypto, terra da sua escravidão *3, e á saida dos três meninos da for-

nalha ardente^*!

Neste tempo houve no povo grande contentamento por causa do filho

do Rei, cuja saida do mar tinha sido por meio d'elles ; e enviaram recado

da boa nova a sua mãe, de boa recordação, assim como annunciaram

a Maria, nossa Senhora, a resurreição de seu filho; e semelhante ao

contentamento de Maria, nossa Senhora, foi o contentamento da Rai-

nha por voltar seu filho do captiveiro. O tempo decorrido desde a sua

prisão até á sua descida para o mar foram dois annos e seis mezes'*-';

e desde a sua descida até á sua volta do mar foram três annos.

No tempo da sua chegada ao arrayal da religiosissima Rainha

Sabia Vangél, na povoação de Vagará**^, que se chama 'Aybá*'', a

Rainha fidelíssima Sabia Vangél*^ mandou que armassem tendas, e

de-ntro d'ellas estendessem alcatifas; os monges e os sacerdotes dis-

pozeram-se por crdem, segundo o seu ritual, com cruz e thuribulo,

revestidos com as vestes de sacerdotes; e os superiores da Egreja

christã, e os principaes da classe dos sacerdotes sairam ao seu encon-

tro, adornados com os melhores vestidos; e os que vinham com o

filho do Rei, os príncipes, os nobres, os grandes do povo da Rai-

nha, e os Xunios*^ de Tegré formaram as companhias dos capitães,

segundo a sua ordenança costumada. Que lingua pode dizer e contar

o contentamento d'este dia? Não é possível referil-o por cada luna das

suas partes. Depois conduziram-no para onde estava sua mãe, seu

irmão, e suas irmãs; e então a Rainha Sabia Vangél se lhe abraçou

ao pescoço, e lhe beijou todo o corpo, chorando e derramando lagri-

mas como agua; e as suas irmãs também o beijaram, chorando e sus-

pií-ando; porque assim é o costume neste mundo, depois de estarem

separados dos seus parentes ou dos seus amigos, quando se encontram

passado muito tempo, choram e suspiram por causa do seu grande

contentamento; assim foi o contentamento da Rainha e de seus filhos

misturado com lagrimas. Depois ella começou a dar graças ao Senhor

da Terra, dizendo: «A minha alma engrandece ao Senhor da Terra,

e o meu espirito se alegra em o meu Deus, e em o meu Salvador;
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j)orquo olhou para a humildado do sua mão; oís quo do8d(! agora mo

ehamarrio foliz todas as gorayõcs, porque fez para mini uma grande

maravilha))''".

Depois d'isto ordenou quo conduzissem os sacerdotes, cada um

com a, sua gente, para onde tiuham sido armadas as tendas, o se

assentassem á mesa, no logar que estava preparado; e íbi disposto um

estrado segundo o numero que eada nieza comportava; depois envion-

Ihes manjares, cada um de smi cor, c eada um de seu sabor, e vinho

puro, cuja infusão era completa '', e dizia-lhcs: « Alegrai-vos C(minn'go

porque também este meu filho tinha morrido, c tornou a viver; tam-

bém estava perdido, e foi encontrado ^'^; mas o vosso contentamento

nfío seja como do gente louca e dissoluta; mas alegrai-vos em o Senhor

da Terra, que nos ajudou, e acclamai ao Deus de Jacob; tomai o sal-

tério, e tocai os atabales; o saltério é agradável com a harpa; isto seja

para darmos graças, ao que nos fez boas obras »''''^. Este seu dito é

semelhante ao dito do dono das cem ovelhas ^^; quando se lhe perdeu

mna d'ellas, acaso não deixou no campo as noventa e nove, e foi pro-

curar aquella que se lhe tinha perdido"? E depois que a encontrou,

trouxe-a sobre os seus hombros, e foi contente entrando em sua casa,

e chamou os seus amigos e os seus visinhos, e disse-lhcs: «alegrai-vos

commigo, porque encontrei a minha ovelha, que se me tinha perdido».

Ainda ella foi semelhante á mulher que tinha dez moedas de drachuia^-*;

quando se lhe perdeu uma d'ellas, acaso não a procurou com dili-

gencia até que a encontrou? E quando a encontrou, chamou as suas

amigas e as suas visinhas, e disse-lhes: «alegrai-vos comnu'go, porque

encontrei a minha drachma, que se me tinha perdido». Não houve so-

mente na terra este contentamento, mas também nos céus, por causa

d'este filho do Rei se separar da congregação dos infiéis^'', e se ajun-

tar á congregação dos fieis ; e nestas cousas se gastaram sete dias, em
que foram contentes e exultaram; mas a Rainha Sabia Vangél não

poz termo aos dias do seu contentamento, mas ficou todos os dias

da sua vida alegrando-se, e exultando, e dando graças ao Senhor

da Terra.

E, depois d'isto, a Rainha enviou mensageiros a seu filho nuiito

poderoso, Galávdévós, para que lhe dessem a boa nova, de que seu

irmão tinha voltado do captiveiro. E quando os mensageiros da boa

nova chegaram junto d'elle, e lhe contaram o regresso de seu irmão,

encheu-se de grande contentamento, .e pareceu-lhe que tinha resusci-

tado do sepulchro. Nestes dias a Rainha, sua mãe, fez em 'Aybá resi-

dência de inverno para Mar Minas. O prodigio da sua saida do mar,

e da sua volta do captiveiro, é o quarto dos prodigios que nós escre-

veremos.
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Depois que passou o inverno, que era o segundo anno depois do

seu regresso, a Rainha levantou-se de 'Aybá, e partiu para Xamé^^, e

alli fez a sua residência de inverno. E no terceiro anno levantou-se

de Xanié, para se encontrar com seu filho, amigo de sua mãe, como
Ptolemeu^^, porque então assistia na província deVaj^^; e quando ella

chegou, Galávdévós enviou os grandes do seu reino, que eram do

exterior e do interior aquelle dia, e a receberam com grandes honras,

e a conduziram cora seus filhos e suas filhas para o palácio do Rei.

Nestes dias o Rei Galávdévós fez grandes festas com a Rainha, sua mãe,

e com seus irmãos, e suas irmãs, 'Amata Giyórgis e Sabana Giyórgis,

não só por causa de se encontrar com elles, depois de longos dias de

separação, mas também muito por causa de seu irmão voltar do capti-

veiro. Depois de muitos dias fez-se alliança entre o Rei e seus irmãos,

de boas acções, Yíveqób e Minas; porque d'elle se tinha afastado a

suspeita, para que meditasse mal contra elles com ciúme do reino;

e não teve para elles, assim como fizeram os seus antepassados para

seus irmãos, isto é, a prisão e a inimizade; e elles não pensaram

nem desejaram mal contra elle, como pensou Esau contra Jacob, seu

irmão ^*^; mas desejaram a boa ordem do seu reino, e a dm-ação da

sua vida, e assim d'este modo ficaram longos dias. Oh! d'esta concór-

dia espiritual é que se diz^^: «como é bom, e como c agradável, quando

os irmãos estão juntamente!»

E, alguns annos depois do seu regresso, a Rainha fez o casamento

de Mar Minas e de sua esposa ^2, assim como ordenaram os Doutores

da Egreja christã a -respeito do esposo e da esposa, para que se tornas-

sem em um só corpo com este sacramento^"'; neste tempo tinha a digni-

dade de Metropolita Abuna Pétrós, que foi ordenado depois de Abuna
Yósáb^*; e por meio d'este sacramento se fortaleceu o vinculo do ma-

trimonio entre elles, assim como foi dito: «o que o Senhor da Terra

ajuntou, o homem não separe »^^; e houve entre elles muito amor, assim

como se diz, e está escrito, a respeito do homem e da mulher; e elle

pensava em lhe agradar nas palavras e nas acções ; e ella obedecia-lhe,

assim como Sara obedecia a Abrahão, e chamava-lhe «meu senhor» ^^;

e por causa d'esta sua concórdia foram premiados pelo Senhor da Terra

com filhos abençoados, e filhas formosas, assim como diz a Escriptura:

«a geração dos justos será abençoada, e será muito conhecida a sua

bondade e a sua virtude no seu filho, bemfeitor de seu pai, e obediente

a sua mãe». Eis que o espirito ^e apressa a escrever a sua historia.

E depois d'isto, passado pouco tempo. Mar Galávdévós alcançou

a morte dos martyrcs gloriosos ^^, e recebeu a coroa que não emmur-

chece, assim como antes escrevemos em sua historia^^. E então Kefló,

filho de 'lyóél, enviou mensageiros á mão d'cllc, a Rainha christianis-
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sinia, para que lhe referissem a morte de seu filho, e para que fizesse

rei a Mar ]\íiuás; porque então ficou com o coração sincero, como pri-

meiro, e nao entrou no seu espirito a perversidade. K chegando o men-

sageiro aonde estava a líainlia, fallou com os familiares de 'Abá Ze-

kré*^^, e estes referiram ú líaiulia e a seus filhos a morte do mesmo
Mar Clalávdévós, amigo dos homens: o Senhor da Terra tenha d'elle

misericórdia e clemência! Então houve grandes lamentações e muito

pranto"^, porque o amavam do fundo de seus corações por causa das

suas muitas virtudes, e porque íiizia bem aos bons e aos maus, como

a bondade do Senhor da Terra que faz nascer o sol e cair a chuva

sobre os peccadores e sobre os justos ''*. E o seu pranto não era pranto

exterior, como por morte de senhor com medo da sua servidão; mas
como por morte de pai misericordioso, e pranto de filhos amados; e

se nos animaes houvesse intelligencia também chorariam, vendo este

pranto de então.

O resto da historia do captiveiro é o regresso. Esta secção refere

a historia do reinado de Mar Minas, assumpto d'esta historia; e ó

a terceira parte, e a historia da divisão do reino.

Espalharam-se os capitães, cada um com a sua família, e cada

um com a sua gente; e estando sua mãe em muitas lamentações e

prantos ^^, os grandes chamaram a este filho do Rei para o assentaram

sobre o tlirono de seu irmão ^^; e elle apressou-se em responder ao seu

recado, como homem diligente, mas disse-lhes: «não me convém assen-

tar-me sobre este throno grande e glorioso»; comtudo elles obrigando-o

muito'* o fizeram assentar sobre o throno real'^, e pozeram-lho o nome
real de 'ADEMAS SAGAD'*^, assim como escrevemos antes d'isto

com a sua significação; mas foi por modéstia, que, sendo o throno de

seu pae Lebna Dengel, e de seu irmão Galávdévós, disse: «não me
convém assentar-me sobre o throno real». E semelhante a isto disse

Paulo, o bemaventurado, dizendo: «não sou digno de ser chamado

Apostolo de Christo»"^, depois que o chamou o Espirito Santo, dizen-

do: «separai-me Saulo e Barnabas, para que sejam os meus enviados

das gentes»'^; porque a muita modéstia o obrigou a dizer palavras de

humildade a seu respeito.

O primeiro mez do seu reinado foi o mez de miyázyá'^, que é a

origem dos dias do anno da era do mundo, eco principio dos mezes

dos hebreus aos 14 d"aquelle mez; e no mesmo mez vieram os grandes

do reino, 'HamalmáF'', Kefló, Takla Háymánót, filho de Dagalhán^*,

líóm Sagad, c outros grandes príncipes, de que não nos recordamos,
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e muitos capitães que tinham escapado da morte (Vaquelle dia, que

mencioníimos ; c então discutiram onde seria melhor a residência de

inverno do Rei; e tomando o melhor conselho, escolheram a província

de Bégamder^"^ e Dambyá, para que fosse alli a residência de inverno.

Depois d'isto o Rei levantou-se de Mangesta Samáyát^"^, que era a sede

da sua corte, porque então assistiam na província de Guajám^'*; e foi

com elles sua mãe, e não se separou d'elle para consolidar nelle a

Lei do reino; e todo o mundo o seguiu, excepto 'Hamalmál, que ficou

para fazer guerra^^ ao inimigo Nur^'', como Daj 'Azmác^', domi-

nando desde o 'Abávi^^ até onde chegasse o seu poder; e excepto

somente sua irmã, de boa recordação e de louvadas acções, 'Amata

Giyórgis, que passou o inverno em Martula Máryám^^. E depois d'isto

voltou o seu rosto para o caminho de Bad^^; e chegando a Dambyií,

fez a residência de inverno em Zadá^^: nos dias de inverno houve

contentamento e jubilo, satisfação e prazer. Elle, desde que se tinha

assentado no throno christianissimo, restabeleceu a Lei e Constituição

do reino °^; mas os grandes do reino, assim como Kefló e os seus

eguaes, começaram a censurar e a murmurar, e a promover sedições

occultamente, até que as fizeram manifestas por factos'-'''. E depois que

passou o inverno, o Rei enviou mensageiros, e aos capitães de guerra

fez reunir de todas as povoações do seu reino; e a Yshaq^*^ mandou

recado, dizendo: «em tu ajuntando os capitães de guerra, apressar-

me-hei a ir pai'a combatermos ao Faláxá»^^. E depois d'isto, tendo

reunido as tropas, partiu para o Samén^*'; com Yshaq se encontrou

alli, e pelejaram alguns dias; e estando preparado para pelejar, levan-

taram-se os Doutores, e fizeram conselho, dizendo: «deixemos de pe-

lejar com o Faláxá, jDorque não chegou o seu tempo »^^. E com este

conselho voltaram para Dambyá, e passou o inverno em 'Enfráz '•'*^.

No segundo anno do seu reinado levantou-se um inimigo ardiloso,

cujo nome era Balav Rafád^'-*, e fez um projecto mau e diabólico, di-

zendo: «matarei ao Rei»; e isto, que disse, não foi porque o Rei lhe

tivesse feito mal; mas porque o induziu Satanaz, como a Judas, que

trahiu ao seu Senhor, e o entregou áquelles que o mataram, depois

de o haver dotado com muitos divinos dons, assim como expulsar os

demónios, e purificar os leprosos. Em tudo a este mau é semelhante

o matador de seu Senhor e seu Mestre, que o amava, e lhe fazia bem.

E depois d'isto contaremos a historia da sua maldade. Em um'a certa

noite, quando o Rei dormia na sua cama com a carne da sua carne,

Balav Ra^ád entrou subitamente dentro da tenda com um seu escravo

mau, que era semelhante a elle; encontrou uma lâmpada que estava

accesa, e dois escravos dormindo dentro da tenda de iim lado e do

outro; ainda observou com cuidado, onde estavam deitados o Rei e
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para que nSo soubessem quem era; e depois esforçou a sua mSio,

e arremessou a lanea'^^ contra o un<;-ido do Senhor da Terra; então

interveiu o poder «livino, e fez quo a laiiea caisse entre ambos sobri'

o leito. Mas ellc nSo desistiu de matal-o em seu corayào o por sua

mão, porque nFio vrii com elle o Senhor dii Terra, que salvou J)avid,

seu servo, da lança de CJolias*'^*. Este caso c semelhante á constância

do coração de Abrahão, quando jjoz o cutello sobre o pescoço de

Isaac, seu filho imieo, pois que o Senhor da Terra não ò poupou no

seu mandamento, e não o remiu pelo seu carneiro de que o sacrifi-

casse, e cortasse os seus membros *^'^, como é uso do sacrifício; mas

sacrificar este pae o seu filho único foi por ordem de Deus, e não

assim como este perverso, que quiz matar o Rei christiauissimo por

conselho de Satanaz, seu pae, assim como disse nosso Senhor aos

Judeus: «mas vós sois de vosso pae Satanaz; e a vontade de vosso

pae quizestes fazer» **^^. Kão deixemos de narrar o fim da acção de

Balav Ra'ád, afastando-nos para semelhanças. E quando a lança caiu

entre ambos, o Rei levantou-se da sua cama, rugindo como um leão,

e chamando pelo nome de seu pae; e Balav Ra^ád segunda vez repetiu

para trespassal-o com a lança; mas o poder do Senhor da Terra o impe-

diu, como primeiro, e fez que a lança caisse sobre o albornoz*"*, que

estava junto do seu travesseiro; e o escravo matou a um dos dois

escravos, que dormiam na tenda, e ao outro feriu. Mas quando o Rei

quiz preudel-o, tomando a espada de junto do seu travesseiro, Balav

Ra^ííd fugiu, e saiu da tenda, e o seu escravo saiu atraz d'elle, e cada

lun foi por seu caminho; Balav Ra^ád foi para Hebnát*"'', e o seu

escravo foi para perto de Zam'á*o^; os dois foram presos, um dor

signaes da sua espada, e o outro por signaes da sua figura, e condu-

ziram-nos ao arrayal do Rei; e logo por justa sentença dos juizes a

um enforcaram, e ao outro apedrejaram *°". Então foi louvado o Se-

nhor da Terra pela bocca de todos os homens, e disse-se: «louv^ado

seja o Senhor da Terra, que matou ao que se tinha conjurado contra

o ungido do Senhor da Terra». E pelo que se passou "no dia da sal-

vação do Rei, disseram os homens prudentes: «agora salvou o Senhor

da Terra ao seu ungido pelo poder de salvação da sua dextra»,

E depois, demorando-se pouco, levantou-se da sua residência de

inverno, e voltou o seu rosto para Varvar *°^
; mas então ficou Yshaq

por causa de doença, e Kefló por motivo de fazer o casamento de sua

filha; dizendo tudo isto, a causa de elles ficarem foi para fazerem rei

a Tazkáró, filho do irmão do Rei, porque tinham passado o inverno

assentando este projecto de levantamento com a parcialidade d'elles

tPQgi09. jjjj^g y^T^fy gg associou com elles o Senhor da Terra, e meditaram
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um projecto, que não poderam executar**^. Logo que entrou a suspeita

no coração do Rei christianissimo, mandou recado aYsliaq, primeira

e segunda vez, dizendo: «vera depressa para onde nós estamos, e

não te desculpes com a doença». E elle, obedecendo, partiu com o

seu mensageiro; e em chegando a um caminho, que conduzia para

cima e para baixo, disse ao mensageiro: «tu vai para o 'Hazégé**^, e

conta-lhe a minha vinda pelo caminho de cima, e eu irei pelo caminho

de baixo, para que não passem fome os meus soldados, porque ha pão

por este caminho». Depois d'isto partiu o mensageiro pelo seu cami-

nho; mas clle foi por outro caminho, e voltou para a sua terra a encou-

trar-se cora os seus parentes, com os seus filhos, e com os seus sol-

dados. Mas Kefló e os seus soldados fizeram rei a Tazkáró, assim como

antes tinham deliberado*''^; e quando o Rei ouviu a noticia d'estes

alevantados, não quiz pelejar cora o poder real do alevantado, mas

apressou-se em pelejar com o alevantado Yshaq, fundamento do edifí-

cio da maldade. Depois d'isto enviou Zar'a Yúhanes**^ com alguns

capitães de guerra, e seguiu atraz d'elle; Ysliaq queria pelejar com

Zar'a Yólíanes, porque lhe pareceu, que estava só, e que não o

seguia o Leão terrivel que é da tribu de Judá, e do

musculo de David**^; mas quando teve noticia da vinda do

Rei, fugiu para Siré*'*^, e o Rei o seguiu pelos seus passos, e o encon-

trou no districto de 'Adyábó <***'. E quando chegou o dia da perdição

de Yshaq, este fez espesso o seu coração, e pelejou com o ungido do

Senhor da Terra ; e então fui do Rei a victoria, e foi vencido o alevan-

tado, e morto um seu filho; e dos seus soldados uns foram mortos,

outros retiraram-se, deixando os seus cavallos e as suas mulas, c

outros submetteram-se voluntariamente. Mas Yshaq escapou com diffi-

culdade, lançando fora de sua cabeça o capacete de ferro; e ao filho

de seu irmão trouxeram no dia seguinte, fazendo-o descer do monte **'^

em que tinha sido criado**^; e em razão da grande piedade que foi

posta no coração dos reis de Israel, não lhe fez mal, lembrando-se

dos peccados de seu pae, e dos peccados de si mesmo, que tomara

para si matal-o; mas perdoou o seu crime, e teve compaixão d'eHe:

graças ao Senhor da Terra que dará força aos nossos reis, e exaltará

o valor do seu ungido!

Depois d'isto o poder do Senhor da Terra incitou-o para terminar

os feitos de guerra, que elle mesmo tinha começado; e voltou o seu

rosto para o caminho, pelo qual tinha vindo; e foi com diligencia em

seguimento de Ysfiaq para^ pelejar com o seu inimigo, que mencio-

namos; e em chegando a Bégamder no mez de Ramlé**^, não descansou

alli, porque o movia o poder do Senhor da Terra para terminar a

empreza, que tinha entre suas mãos. Elles, quando tiveram noticia da
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sua vinda, fizeram espessos os seus corações, c collocaram no ceu a

sua bocca para j)r()ferircm palavras de blaspheraia; c o Rei christia-

nissiuio, cm elicgando perto d'cllcs, absteve-sc de dar batalha, c quiz

passar a noite; mas os alcvantados disseram: «não lhe permittamos

que passe a noite, mas pelejemos com ellc de tarde». E isto, que

diziam, era porque tinham ajuntado muitos cavallos de uma ])arte e

outra, e nqste tempo também os Frangues se lhes tinham reunido •-*',

e por isso se apossou d'elles a soberba; dispozeram os es([uadròes

para pelejarem com o Rei, do qual era auxiliador o Senhor da Terra.

E a causa de se apressarem nesta noite foi para lhe darem a beber

do cálix da ira, que estava cheio para elles, se porém nao foi porque

fizeram oração com medo e com terror, dizendo: a Senhor, faze passar

de mim este cálix» ^-', porque se apressaram a beber d'elle, como se

apressa o sequioso a beber agua. E quando chegaram perto, o Rei

também dispoz os esquadrões, confiando no Senhor da Terra; mas

elles vieram confiados nos seus cavallos e nos soldados Frangues; e

quando pelejaram, venceu o Rei, que confiava no Senhor da Terra,

e caíram muitos dos capitães d'este ladrão do reino ^--; mas elle, e

Yóhanes*--', filho da Vayzaró'^^ Romana Varq, e Kefló se retiraram

'juntos; e quando os apertaram os que os perseguiam, descendo dos

seus cavallos, desviaram-se do caminho, e esconderam-se no matto

junto do tronco de uma pequena arvore. Mas no coração de Kefló se

infundiu o espirito de terror, á semelhança de Cain*--^, porque lhes

disse: «se acaso vos prenderem, não vos farão mal; mas a mim, se

me prenderem, retalharão o meu corpo em cada um dos seus mem-

bros»: e tendo dito isto, separou- se d 'elles, e caminhou só; mas não

consta para onde foi, se caiu em algum precipício, ou se o matou

alguém, que o Rei amava: o Senhor da Terra o sabe! Os outros

capitães de guerra, que tinham escapado da morte d'este dia, foram

cada um por seu caminho; dos quaes Yófianes e Tazkáró foram presos

no dia seguinte, e os conduziram á presença do Rei; comtudo elle não

lhes pagou segundo a sua maldade, mas soffreu-os, e deu graças ao

Senhor da Terra por vencer aos seus inimigos *-*'. Tudo isto succedeu

no terceiro anno do reinado do Rei Minas, pae dos orphãos, e juiz

das viuvas*-'; louvor ao Senhor da Terra, que vinga os opprimidos

/ sobre os oppressores. Isto foi aos 9 do mez de Eamlé, era dia de

quinta feira *^^.

Depois d'isto fez a sua residência de inverno em Guba^e; e depois

que passou o inverno, entrou Satanaz no coração de Ysfiaq, e o moveu

a fazer paz '-^ com o Baxá 'Esdemur*^'^, que tinha matado seu irmão *"^';

e fizeram amisade com estipulações e juramento de serem um ])ara a

morte c para a vida '•^-. Xos mesmos dias fez rei a Márq(')S '-'', menino
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de pouca idade, filho de Mar Yíueqób; irmão do Rei; este, ouvindo

isto, irou-se muito, e ordenou que se reunissem todas as tropas de

uma parte e outra; c quando dirigiu a sua marcha para Tegré*^'*,

então fizeram conselho os grandes, e disseram: «não é conveniente

pelejarmos com elle, que tem espingardas e bombardas, porque é fraco

o nosso armamento, e não podemos resistir contra o fogo». Ouvindo

isto, o Rei respondeu-lhes com palavras de agastamento, de modo que

se calaram, e deixaram de lhe fiiUar nisto. Yshaq, tendo noticia da

sua vinda, veiu com o Baxá 'Esdemur de 'Aksum'^^ para 'Eda Makua-

nen*^*^, e encontraram-se no districto de 'Endartá^^'. E o Rei, con-

fiando no Senhor da Terra, que desfaz as insidias dos sábios, e enfra-

quece o poder dos fortes, dizia: «se morrer, ganho para mim a minha

morte por Christo; e se viver, é a minha vida por Christo»; e com

esta sua fé dispoz os esquadrões; mas neste dia foi de 'Esdemur a

victoria*^^, porque é sorte dos guerreiros vencerem em umas occasiões,

e em outras serem vencidos
;
porque somente não é vencido o Senlior

da Terra, cujo reino é eterno, e cujo poderio é pelas gerações das

gerações *^^. E com isto não chegou o dia de natal de Yshaq, no qual

recebeu o sétimo castigo por mão de seu filho bemfeitor. Mar Sarza

Dengel, a respeito do qual se disse, «quando morrer seu pae, é como

se não morresse, porque deixa um tal como este depois de si»**°. Neste

dia não pereceram dos seus grandes, que fossem conhecidos, senão três

homens ; e a Yshaq esperou a paciência do Senhor da Terra, para que

se arrependesse, assim como se diz : «Elle não destruirá ninguém, até

que vos arrependais todos vós»; e elle não se arrependeu, mas ajuntou

obstinação sobre obstinação, para que nelle se cumprisse a palavra da

Escriptura, que diz : « da mesma maneira que obstinares o teu coração,

e nào te arrependeres, assim enthesouras castigos para ti». Mas o Rei

christianissimo não perdeu a esperança, quando foi vencido, porque

sabia que a victoria é mudável; e dirigiu-se pelo caminho de Vag***,

e chegando a 'Atrónsa Máryám*'*^, demorou-se poucos dias; alli se

reuniram os príncipes que estavam em Xavá^^^, como 'Hamalmál,

Takló, Róm Sagad, e outros capitães, que se tinham apartado no dia

da batalha pelo caminho de 'Angót**^, e encontraram-se alli. Tudo

isto foi o que succedeu no quarto anno do seu reinado.

Então fez a residência de inverno em Válá Maçat; aos capitães,

que ficaram com elle, enviou-os, cada um com a sua gente, para diver-

sas povoações afim de passarem o inverno, e ordenou-lhes que depois

do inverno viessem para junto d'elle**^. Nos mezes de inverno não

procurou senão preparar armamento; ajuntou ferreiros de muitas po-

voações, e passou o inverno occupando-os em fazer espadas e lanças,

e alguns arreios de cavallo, assim como freios e estribos; e os que -.,
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sabiam fazer ospinc"arclas, íraballinraiu som íloscan(;o; e (resto modo

gastou o iuvorno. Toda esta sua diligencia era para pelejar com 'Es-

demur, porque não sabia que esta cmpreza estava reservada para

seu filho, c que elle não era o destruidor dos Turcos, senão somente

o fructo do seu ventre, que havia do assentar-se sobre o seu throno.

Depois que passou o invci'n(), ajuntou todos os capitães, que tinham

passado o inverno cada um çom as suas companhias, e então levan-

tou-se da sua residência de inverno, e dirigiu o seu caminho para

'Amhará; enviou adiante de si 'Hamalmál, e Yóhaues, seu irmão, c

Zar'a Yóhanes com muitos capitães, para que alimpassem os Dób^a**^,

e apresassem os bois para mantimento, c o esperassem no caminho,

que desce paraTegré; e por outra parte enviou Takló, e Manádlévós,

e muitos príncipes, para qvic fossem pelo caminho de Vág, para con-

ferenciarem com os Xumos, c alli o esperassem. Feito tudo isto, e

dispostos os arranjos do caminho para a sua frente, quando chegou

á povoação de Kól'e **^, visitou-o com pequena doença a lei natural

de seus pães, que é a sorte de todos os filhos dos viventes; e cora esta

doença falleceu ***^, e passou para a misericórdia do Senhor da Terra,

glorioso; a sua alma repousará no reino dos céus, quando disser aos

que estiverem á sua dextra: «vinde, bemditos de meu Pae, lierdae o

reino, que vos pertence desde antes que fosse criado o mundo »*''^.

O auxilio da maldição, e o dom da benção do Rei Minas sejam com

seu filho Sarza Dengel; amen. O dia do seu fallecimento foi aos 5 do

mez de yakátit *•''', do anno 7045 da era do mundo ^^^.

Concluiu-se a terceira parte.
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* Xa liugua ge^ez o nomo do Deus ó Ax Aíl • ({ue se applica quer a mui-

tos deuses, quer ao Deus niiico. Xa segunda iuscripçâo de lliippel, Deus é desi-

gnado imias vezes por /i*7ll,A ' 'ílíhaC • «Senhor da Terra», c outras jior

A*7íl,A * ll^fJK» ' «Senhor do Céo» (Dillmaun, Ueber die Anfãnge des Axu-

milischen Bcichcs, Berlin, 1870, pag. 217 e segs.) : of. Jcí. 17, 24: ojt'.; cOpzvou y.at

-j-f; Kjpio;. Mais tarde, porém, prevaleceu o nome A*7H,A ' 'íithaCi • que',

segundo se vê da traducçao da Biblia, designa o Deus único. Para de alguma

forma conservar a distincção, traduzimos AÍ^^All ' por «Deus», e A*7H,A'fl

íhtC • por «Senhor da Terra». (J. Liuloljihi, Psaltermm Davidis, aethiojdce et

latine, praefatio, pag. iv. Dillmann, Lex. aeth., eol. lõl e 1192; e Ascensio Isaiae,

pag. 64.)

~ Mar, do syriaco ^jLSo «meu senhor», é um titulo de honra usado pelos abe-

xins. (Dillmann, Lex. aeth., col. 1G3). ^Nlinás, ou Menas, é o nome de um santo,

cuja commemoraçào, segundo a Syuaxaria ethiopica, se celebra a 15 de hedár:

Minas significa «fiel». (Zotenberg, Cat. des Mss. éth. de la Bibl. Nat. de Paris,

pag. 163, a.)

•* «E depois aos 2õ de genbót (do 31.° anuo do reinado de Lebna Dengel)

pelejou com o Rei um Malasáy, chamado 'Emar, e ficou prisioneiro um filho do

liei, chamado Minas. Na mesma occasião morreu 'Ezrá, Blátén-gétá do interior,

Giyórgis, o Grá-gétá, e Báhrcy, filho de Mártá; e muitos christâos morreram

então, c outros foram vendidos como escravos. O Rei encheu-se de tristeza por

causa do captiveiro dos seus capitães, e da prisão de seu filho. Isto succedeu em
um districtu de Yág, que se chama Zátá». (Chronica ethiopica em Basset, Eludes,

pag. 16 o 107.)

'* Mohamed, ou Ahmed ben Ibrahim el Ghazi, conhecido vulgarmente pela

alcunha de Gráíie (canhoto), era Emir de Harar. (Basset, Eludes, notas 121 e 187.

Dr. Paulitschke, Harar, pag. 220 e segs.)

'•> Assim o manuscripto, se não tleve antes corrigir-se segimdo Luc. 23, 42:

'Y-nXláX ' hf^ • ^t^^h • n<W»'>*7/*''lhh ••• «lembra te do mim, quando

entrares no teu reino». (P. Platt, Evangclia saitcta cthiopice, Loudini, 1826.)
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*> Frangues é a palavra pela qual os abexins designavam os portuguezes.

(Carta de Galávdévós nos Aunaes de D. João III, por Fr. Luiz de Sousa, pag. 427.

Chronica ethiopica, cm Basset, Études, pag. 19 e 110.)

" D. Christovam da Gama era ii*mão de D. Estevam da Gama, Governador da

índia, c filho de D.Vasco da Gama, 1." Conde Almirante. {Carta que a D. João III,

liei de Portugal, enviou Galávdévós, Rei de Ethiopia, Lisboa, 1888. Basset, Eludes,

pag. 19 e 110. Castanhoso, Historia das cousas que fez D. Christovam, Bermudez,

Relação da Embaixada. Tellez, Historia de Ethiopia a alta, liv. ii, cap. viii e segs.)

8 O Grane, depois de alguns recontros com os portuguezes, em que ficou ven-

cido, mandou pedir soccorro ao Baxá de Zebid, que llie enviou seiscentos turcos

arcabuzeiros, c dez bombardas de campq. (Carta de Galávdévós nos Annaes de

D. João III, pag. 427. Castanboso, Historia das cousas que fez D. Christovam,

cap. XVII.)

Baxá Ld,L) titulo superior da liierarchia militar e civil turca. (Eguilaz, Glos-

sário, s. li. v.)

Zebid J».j ; é uma cidade de Arábia, situada perto do Mar Vermelho, entre

Hadeida c Moldia.

9 Ps. 143, 11. 13. Cf I Ecg. 18, 11-, 19, 10.

10 Gaíat. 2, 20.

11 O Grane enviou de presente ao Baxá de Zebid a Minas, filho do Rei

Lebna Dengel, e a Lá^eka Máryám, filho de Romana Varq, c a Lá^eka Máiyám,

filho de 'Amata Dengel. [Historia de Galávdévós, Ms. 147, fonds éthiopien, da

Bibl. Nac. de Paris, foi. 122, r, h.) Damos em seguida o quadro genealógico da

familia real de Ethiopia, no tempo de Minas.

„ ,, ,, , /T^ .% ( Sabana Giyói'gis
Galavdevos (Rei) { -^ .,, , ./

^ ' \ Masihavit

ÍTazkáró

Márqós

Yonanes

o- V . ,

Fásiladas

ÍSarza Dengel (Rei)

Tazkáró

Lesána Krestós

'Amata Giyórgis
Ná'ód (Rei) (

\ ^^^^^^^ Giyórgis

Í'Hamalmál

Yohanes

Lá'eka Máryám
'Amata Dengel .... - Lá^eka Máryám

i~ Gen. 21, 12. Dillmann no texto impresso do Octateucho (Parte i, pag. 34)

adoptou a lição /2.T^A4*^ '; mas uma das variantes (Parte ii, pag. 41) é

S^iiOOj^ ! como SC lê no nosso texto. Cf Hebr. 11, 17. 18.



13 Ps. l.'n, 11. Cf. II fícg. 7, 12. 13.

lí Dillinaim, í/còer (Z/c Regierniuj, inshesonãere Kirchcnorãmmg des Koiiiys

Zara-Jacoh, pag. 13; e Z>«' Kricgsthaten desKonigs 'Avída-Zion gegcn dieMmlim,

pag. 1012.

';• h'!'*'? ' catamá, (Carta do I*. ]\Ianuol Barradas, Ms. do Morgado de

Yimioiro, lia Bibl. Nac. de Li.sboa), arrayal, ou acapamento de tendas.

ifi Dambyá é uma província do 'Amíiará, ao norte do lago Záná, entre o rio

'Abávi e o Takazé. (Basset, Eludes, nota 75.)

1" Os mouros de Adal eram vulgarmente conhecidos em Ethiopia pelo nome de

O^liflf^ '. Esta palavra lê-se na Chronica ethiopica (Basset, Eludes, pag. 14,

1. 22; pag. 15, I. 4, 14 c 17; pag. IG, 1. 16 c 23.)

«Moros que acá llamam Malaçais, que quiçá seran Amalccitas». (Carta do

P. Manuel Fernandes, de 29 de julho de 1562, nas Cartas anniias dos Jesuítas,

Ms. da Bibl. da Acad. E. das Sciencias de Lisboa). «El Eey Nafçaguet morreo

em huma batalha que teve com os mouros de Adel». (Carta do P. Manuel Fer-

nandes, de 31 de março de 1563, ibidem. Cf. P. Fernão Guerreiro, Relação de 607

e aos, foi. 296, r. Tellez, Chron. da Comp., parte ii, liv. vi, cap. xxxix). «Rei dos

Mallassais, mouro que visinhava com as terras do Emperador. . . Este Eei dos

Mallassais, que era mouro, sempre foi inimigo dos Abexins; c seus antepassados

tiveram com aquelles Emperadores continua guerra.» (Couto, dcc. vii, liv. vii,

cap. VI. Cf. Abbadie, Cal. raisoimé des Mss. éth., Ms. n.° 44.)

18 'Amhará é uma das grandes divisões de Ethiopia, comprehendida entre o

'Abávi e o Takazé.

!'' Math. 2, 2.

-^ A mulher do Gráfie chamava-se Delvambará; era filha de Mahfuzh, Gover-

nador de Zeila, morto em uma batalha com os abexins, no sexto anuo do reinado

de Lebna Dengel. (Alvarez, Verdadeira informaçam, cap. cxiii. Basset, Eludes,

notas 121, 131 e 195. Dr. Paulitschke, Harar, pag. 221.)

~i Nekáh, do árabe ^uj «copula, casamento».

-- Xarfadin, é o árabe (V^' th^^ «Príncipe da Fé«.

23 Axkar, do árabe jX»*^ «multidão, exercito, soldados»; espécie de janizaros

na Arábia (Salt, Voyage en Abyssinie, tom. i, pag. 146, nota).

De ĵX^ 1 alascari, fizeram os portuguezes a palavra 1 a s c a r i m usada

na índia nos séculos xvi e xvii. (Eguilaz, Glossário, pag. 436). «He provérbio

em toda a índia dizerem, que o bom lasquarim, a que nós chamamos soldado,

ha de ser Abbexij.» (D. João de Castro, Roteiro de Goa a Suez, Porto, 1833,

pag. 75.)

2i Cf Gen. 27, 2S; 29,2. 3.
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2ã «Não havia senão abafar e morrer, assi polia malignidade da terra, como

do vento que cansava, muito peor que o soão de Portugal, e terrenho de Goa, a

que elles chamam arur, que derruba um homem, e ás vezes o mata em breve

espaço.» (Carta do P. Manuel Barradas de 1633, Ms. do Morgado de Vimieiro,

na Bibl. Nae. de Lisboa.)

26 Ps. 103, 30. Cf. Gen. 3, 19.

-"
I Eeg. 2, 6.

-** Sabia Vangél, «Espiga do Evangelho», era viuva de Lebna Dengel.

-'• O auctor emprega aqui a palavra ih^^C ' que significa «navio de qual-

quer espécie»', e mais adiante ff^Cn'fi ' que é o árabe -^ ĵ-f «navio». (Dill-

mann, Lex aeth., col. 75 e 305 •, e Abbadie, Dic. amar., col. 138.) No século xvi

os navios usados no Mar Vermelho eram conhecidos enti'e os portuguezes pelo

nome de gelbas, de iJ^^»- helha, «pequeno barco» (Eguilaz, Glossário, s. v. gelba).

«Porque ho Estreito (de Meça) todo ano se navega com estas jelbas piqenas ao

remo e a vela.» (Carias de Affonso de Albuquerque, publicadas por R. A. de Bulhão

Pato; Lisboa, 1884; tom. i, pag. 220.)

30 Victor era natiu'al de Xava, perto de Siut. Seu pae Marmar, e sua mãe
Martha, eram christãos. O Prefeito de Antiuo, vindo a Xava para fazer executar

as ordens de Diocleciano contra os christãos, o fez metter em uma prisão, da qual

foi tirado pelo archanjo S. Miguel, que o fez subir ao céo, d'onde voltou no fim

de sete dias. A Synaxaria ethiopica commemora o seu martji-io a 5 de táhsas.

(Zotenberg, iJat. des Mss. eth. de la Bibl. Nat. de Paris, pag. 165, b. Dillmann,

Cat. Cod. Mss. Bibl. Bodl., cod. aeth., pag. 47, a.)

31 O Sultão Soleiman II, soberano dotado dos mais elevados dotes políticos

e militares, subiu ao throno em 1520 e falleceu em 1566.

32 Adal era um dos pequenos estados mussulmanos, a leste de Ethiopia, hoje

comprehendido no paiz dos Somalis. «La contrée des Somalis est en grande partie

formée de ce que Fon appelait aneienuement le pays d'Adel ; elle est habitée par

les tribus suivantes : les Danakils, les Awlad-Aly (dont le nom a évidemment

forme celui d'Adel), par les Issa, et eufin par les Gadibourssi. Les Danakils, les

Awlad-Aly occupent la partie nord-est de ce territoire, depuis Tajurrah jusqu'à

la fi-ontière du royaume de Chooa. Les gens d'Issa habitent la partie est et nord-

est de ce même territoire, enfin les Gadibourssis en occupent la partie est, sud,

et sud-ouest.» (Notes sur le pays de Harar, par Mohammed Moktar, no Bulléiin

de Iti. Soe. Khéd. de Géogr. du Caire, 1877, n.° 4, pag. 351.)

33 Hàbax, do árabe it*^ «colluvies, mixtura gentium». (Ludolf, Hist. aeth.,

I, I, 1.) Por este nome era conhecida Ethiopia entre os árabes, a quem no século

x\'i o ouviram os portuguezes, que navegavam o Mar Vermelho, e de que fize-

ram Abexi. Esta palavra não é usada em Ethiopia senão por um pequeno numero

de indígenas, que faliam um pouco o árabe, sem saberem que o termo liabax é

injurioso. (Abbadie, Dic. amar., col. 9.)
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i* Cf. Math. '20, 3t).

^^ Bruce {Voyage, tom. iv, pag. 30;")) conta que Minas, que tinha sido feito

prisioneiro no reinado de seu p;ie Lebna Denfjjel, ficou captivo entre os mouros

em uma alta montanlia do reino de Adal ; o (lue está em discoi-dancia com a His-

toria de Galávdévós (Ms. 147, fonds étli., da Bibl. Nac. do Paris, foi. 102, r, b)

com a presente Historia de Minas, e com o testemunho dos jesuítas (Carta do

P. Manuel Fernandes, de 29 de julho de 1502, nas Carias animas dos Jesuítas,

Ms. da Bibl. da Acad. K. das Sciencias de Lisboa).

^fi «Crecia aquel saucto mancebo honrado cada dia de bem em melhor.» {Diá-

logos de S. Gregório, Cod. de Alcobaça n.° 36, foi. 3, v, na Bibl. Nac. de Lisboa).

«Prouuesse a Dcos prosperar seus negócios de bem em milhor.» (Góes, Chron.

dei Hei dom Emanuel, parte i, cap. lxiv.)

"^"^ O Gráiie morreu na batalha deVayná Dagá, que teve logar a 28 de yácátit

de 7035 A. M. (22 de fevereiro de 1543 J. C). Segundo as narrações portuguezas.

e as tradições populares de Ethiopia e de Harar, o Gráuc foi morto por um tiro

de espingarda, arma de que no exercito de Galávdévós só usavam os portuguezes.

(Castanhoso, Hist. das cousas que fez D. Christovam, cap. xxiv. Bermudez, Relação

da embaixada^ cap. xxxiv. Couto, dec. v, liv. ix, cap. iv. Tellcz, Hist. geral de Ethio-

pia a alta, liv. ii, cap. xvi. Fernão Guerreiro, IMação de 607 e 608, foi. 341, i'.

Burton, First footsteps, pag. 316-318.) A vida do Grane foi escrita pelo seu seci'e-

tario Chihâb ed Din Ahmed com o titulo— Conquista do Habax pelo Imam dos

mtissulmaiios Ahmed, filho de Ibrahim el Ghazi. (Abbadie, Cat. raisonné des Mss.

éth., u." 104. Basset, Etuâes, nota 187. Dr. Paulitschke, Harar, pag. 502.)

38 Of*Ç,íp^ s /i*7 H, A 'fl ífbC • significa propriamente: «que ama ao

Senhor da Terra», e corresponde ao ôcCfiXcaxaTo; dos escriptores ecclesiasticos gre-

gos, que os latinos verteram por r c 1 i g i o s i s s i m u s

.

3^ Segundo a Historia de Galávdévós (Ms. 147, fonds éth., da Bibl. Nac. de

Paris, foi. 102, r, ô). Minas e seus dois primos, La^eka Máryám, filho de Ilómána

Varq, e La'eka Máryám, filho de 'Amata Dengel, forana resgatados, entregando

Mahmad, filho do Gráiie, e pagando dez mil dinheiros (/t " •). Esta moeda
era, provavelmente, o peso de ouro que os árabes designavam pelo uonie de

nawah (íiy) egual a dois terços de um metical de ouro, isto é, 0,666 X 4,414 gr.

= 2,942 gr. (Cf. Traité sur les poids et mesures, par Ez Zahrâwy em The Journal

of the Royal Asiatic Society of Great Britain and Ireland, 1884, vol. xvi, parte iv,

pag. 527.) Segundo a Historia de Minas, a quantia paga foi de mil oquias de ouro.

A oquia, á^jl «onça», pesava sete meticaes e meio de oui-o, isto é, 7,5 X 4,414 gr.

= 33,105 gr. (Ez Zahrâwy, Ibid., pag. 500.) Bermudez [lielação da embaixada,

cap. xviii) diz que a oquia era um peso de ouro que valia dez cruzados da moeda

portugueza d"aquella epocha. O P. Manuel de Almeida {Historia de Ethiopia a

alta, liv. I, cap. xx) exprime-se assim: «cada oquea de ouro nesta terra tem dez

di'imes (em gcfez iRrCO?" ', e X^ó9° ' em amarina), e cada drime vale uma
pataca pouco mais ou menos.» A Chronica ethiopica (Basset, 7i-7?ííZes, pag. 22 e 115)

refere que j\Iinás foi resgatado dando muito ouro aos mussulmanos. (Cf. Bruce,

Voyage^ tom. iv, pag. 306.)
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•"^ A cidade de Maçuá está situada a 15° 36' lat. N., c 37" 16' long. E. do meri-

diauo de Paris, sobre uma ilha madreporica, que se eleva pouco acima do nivel

do mar. A ilha tem 1000" de comprimento de leste para oeste, e 300" de largura

de norte para sul; está ligada por um dique de 400°' á ilha de Taulad, de egual

formação e um pouco maior, a qual é também ligada á terra fome por outro dique

de 1030". O logar do ancoradouro é formado pelo canal profundo que se estende

entre a praia norte da ilha c o continente-, outras ilhas a nordeste a defendem

contra os ventos do largo. Oceupada pelos turcos com o litoral visinho em 1557,

Maçuá ficou sujeita á Turquia; em 18G6 foi cedida ao Egypto; e desde 5 de feve-

reiro de 1885 pertence á Itália. (Vivien de S.' Martin, Nouveau dictionnaire de

géographie, s. h. v. ; Di Robilaut, Memoria suW ordinamento politico-aministrativo

di Massaua, Eoma, 1886.)

A etymologia da palavra Maçuá não é bem conhecida. Segundo Bruce (Voyac/e,

tom. III, pag. 68 e 102) Maçuá c composta de duas palavras da lingua do paiz,

inai «agua», e sitah (plural de so) «pastores»; assim Maçuá significaria «agua (ou

porto) dos pastores». Munzinger {Oestrafrikanischen Stiidien) diz que provavel-

mente se deriva do verbo gcez ^(0*0 ' «chamar». A distancia da ilha de

Maçuá á terra firme dizia-se uma medsawa, o que significaria a distancia á qual

um homem ouve chamar outro, como succederia entre a ilha de Maçuá e a penín-

sula de Gherar. Parece ser esta a significação que á palavra Maçuá attribue

desde tempos antigos a tradição popular; em 1513 dizia a Afíbnso de Albuquerque

um mouro descrevendo aquella ilha: «Nem menos em Meçuá á hyagua; da terra

firme do preste joham a trazem, que está tani perto da terra que pode hum
homem bradar e ouuilo na outra banda». [Cartas de Affonso de Alhuquerqve,

tom. I, pag. 222.) Segundo Abbadie [Buli. de la Soe. de géogr. de Paris, vii serie,

3.", 1882, pag. 489) Muçawwa é um participio árabe, que significa «secco, terri-

ficado». Não se pode desconhecer, entretanto, que ha uma cei'ta affinidade entre

vários nomes de povoações de Tegré, assim como fAduá, Debaruá, Maçuá. Segundo

Dillmann [Ueber die Anfãnge des Axumitischen Heichs, pag. 195 e 196) 'Aduá

/^*P ' deriva-se de /iR* ' que em tigrina significa «cidade, povoação», e de

AV ' que ó o AííTí da inscripção de Adulis, nome de uma região entre Adulis e

Aksum. A palavra Maçuá encontra-se escripta iimas vezes 9^9C*P0 ' {Historia

de Minas, foi. 119, r, h; Cliron. eth., em Basset, Ettides, pag. 17, lin. 26), outras

vezes mais simplesmente 9"íÇ'fl* ' {Chron. eth., cm Basset, Eludes, pag. 24,

lin. 26 ;
pag. 42, lin. 19 e 23) : parece-uos, pois, que o segundo elemento da palavra

Maçuá poderia ser n*PÒ • equivalente a Aííyí; quanto ao primeiro abstemo-nos

de fazer hypotheses.

''1 O P. Manuel de Almeida traduziu A'!)^ " 't^CÍÍ • por «setenta turcos»,

lendo rt'fl^ • "PClYl ; preferimos, porém, traduzir por «homens da Turquia,

turcos», por analogia com rt'flíí •' C*^ - (Act. 16, 21. Cf Gen. 46, 34; Ps. 82,

G; I Cor. 1, 1.)

''- Bruce [Voyage, tom. iv, pag. 406) conta isto de differente modo. Delvam-

bará, desejosa de resgatar seu filho, que os Abexins retinham captivo, encarregou

de tratar com elles o Baxá de Maçuá, o qual declarou que, a não se eff'ectuar o

resgate, enviaria Minas ao Sultão, logo que recebesse uma resposta de Constanti-

nojíla. Por outro lado Galávdévós declarou que entregaria aos portuguezcs o filho^
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do Crráfic, SC níio fosse acccito o resf^atc proposto por sou iriníio. Estas ameaças

lio. parto a part(! rosolvcram as (lifficuldailo.s : os aboxins papiram mil oípiias do

om'o aos mom-os, os quaos oiitrofíaram .Minas; o Galávdóvós dou a liliordado a Ali

Garad, íillio do Uráuc o de Dolvambará, assim como a Varaba Guta, irmão do

rei do Adal.

" Cf. Êxodo, 24.

'» Cf. Daniel, M.

''j Miuás foi captivado aos 2') de genbót do 31." anuo do reinado de Lebna

Dengel (20 de maio de 1539), e partiu de Dambyá para o mar no mez de mas-

karam do 1." aimo do reinado de Galávdóvós (29 de agosto a 27 de setembro

de 1541). {C/iiwi. eth., em Basset, Etndes, pag. 16 c 17, e pag. 107 c 111.)

"' Vagará é luna província do 'Amhará, situada a oeste do ÍSamén e ao norte

de Gondar. (Basset, Eludes, nota 96.)

41 No Ms. lô-se na linba ^«^-t* ' %?'C%tl '•

, c por cima na eutrelinlia

11'flA ' CJIA ' correcção que adoptámos no texto.

4* 'Aybá é uma povoação do Vagará, situada a 12° 37' lat. N., e 35" 15' long. E.

do meridiano de Paris. (Abbadic, Géodcsie d^Ethiopie, pag. 430.)

'''•• Xumo é o administrador ou regedor de um pequeno districto. «Xumos quer

dizer capitães» (Alvarez, Verdadeira informaçam, cap. xxiv).

^^ O texto parece ser uma adaptação da passagem Ltic. 1, 46 e segs., so uão

foi erro do copista escrever Aíl"**" VU" • por A/l<^LÍ3 • <dJ VO* ' que

se lê nas edições impressas dos Evangelhos. (P. Platt, Evangelia saneia aethiopice,

Londini, 1826.)

•">' Ps. 74, 9.

•"•2 Lnc. 15, 24.

-' Ps. 80, 2. 3. .

'* Lnc. 15, 4. 5. 6.

•>'^ Lnc. 15, 8. 9.

">G D'csta passagem parece inferir-se que Minas, quando captivo, tinha aban-

donado o christianismo, e abraçado o islamismo. Os missionários Jesuítas assim

o affirmam, como se vê das seguintes passagens : «Muerto Cláudio Rey, como no

le quedava hijo, succediò en el rejmo uno otro hermano suyo, menor cn edad, que

ai tiompo que jior los nuestros fueron estos reynos rcscatados de moros, y libres

dellos, ora ol eaptiuo de Turcos aquy on Arábia, y ei*a moro
; y dcspues que Cláu-

dio su hermano a costa de sangre de los nuestros se entrego dei reino, le roscatò
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a el
; y es verdad que com mucha verdad se puede dizir, que com sangre espauola,

mas que con oro, fue redcmptus cx miserabili seruitute«. (Cai-ta do P. Mamiel
Fernaudes, de 29 de jullio de lõ62, nas Cartas anniias dos Jesuítas, Ms. da Acad.

E. das Sciencias de Lisboa.) «Esta terra se reuolueo, a quatro amios, nào que-

rendo os grandes 'obedecer a el Key Adamas por haver sido mouro». (Carta do

Patriarclia D. André de Oviedo, de 14 de julho de 1564, Ibidem.) «Affirmam muy-
tos que como esteue tantos annos captiuo em poder de mom-os c turcos, assy como
tomou sua ley fazcndosc lá mouro, assy tomou dellcs o bárbaro costume que tem

de affrontar aos que tratara». (P. Manuel de Almeida, Hist. de Etliiopia a alta,

liv. IV, cap.vi.) Não deve, porém, esquecer-se que o testemunho dos Jesuítas nào

é insuspeito, porque não perdiam occasião de denegrir o caracter de Minas. (Cf.

Bruce, Voyage, tom. iv, pag. 324 e 32õ.)

^'' Xemê em Dillmaun, Die Kriegsfhaten des Konigs ^Amda-Zion gegen die

Muslim, pag. 1012.

^8 Ptolemeu VIII, chamado Soter II, e igualmente Philometor, 9iXoa-/;7wp

ff^^^ó» • A*"*' • «que ama a sua mãe», subiu ao throno do Egvjito em 117 A. C.

e morreii em 81. Era um príncipe moderado e bondoso, mas fraco, que não deixou

nunca de testemunhar o respeito devido a sua mãe, ainda que ella jn-ocedeu para

com elle como uma madrasta.

59 Vaj é um districto do Tegi-é, ao norte de Lastá, na margem direita do

Takazc, do qual um afflueute, o Telia, o atravessa. (Basset, Eludes, nota 162.)

CO Gen. 27, 41.

Cl Ps. 131, 1.

62 A mulher de Minas chamava-se «.vT^^Vll • *P*\(í • Además Mógasa;

o seu nome de baptismo era /**A"fl V*S^^ ' Selus 'Húylá. (Wright, Cat. of. tjie

eih. Mss. in the British Museum, pag. 317, a.)

C3 Oração de taklil, XA"'f* ' 'í'11 A,A • «oração nupcial», ou benção dos

esposos. O Eitual do casamento, segimdo a igreja de Ethíopia '^Arnw. • 'Til

A«A ', existe em Ms. na Collecção de Abbadie {Cat. raisonné, Ms. n." 213, 3),

e na Bibliotheca deTubingue (Ivrapf, Traveis, pag. 256, h, n.° 32).

«Eu vy casar, e fuy em hum casamento, ho qual nam foy na ygreja, e se fez

desta maneyi"a. Num rosio diante humas casas poserâo hum catre, e aly asentarão

ho noíuo e a noiua ; e vierão hí três cleríguos, e começaram hum cantar em alle-

luia; então seguirãono com o verso andando estes três cleríguos três vezes darre-

dor do catre em que os uoiuos estavam. Então cortaram ao noiuo huma guedelha

da cabeça, e outra da cabeça da noiua; e estas guedelhas molharam em vinho

de mel, e a gedelha do noiuo pozerâona na cabeça da noiua, e a da noiua na

cabeça do noiuo, em aquelle lugar de que lhas cortarão ; c sobre isto lhe deitarão

agua benta; e dahy auante festejaram suas festas e bodas. E por noite os meteram

em huma casa, e dahy a hum mes nam via ninguém a noiua, senão hum homem
soo, a que chamam Padrinho, que está todo este mes com os noiuos. E acabado

este mes se vav ho homem ou Padrinho.» (P. Francisco Alvarez, Verdadeira infor-
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maçam, c:»)). x.\.) oJmi vy :io Abuiiii Míir<;o.s, a (jiu; cliMuiaiii ]iajt;i, fazer bi'ii(;ò(i.s

lia yjíroja. s. auto a poi'ta priucii)al, estavam assentados lios iioiuos cm Imm catre,

c clle almiia andou derredor delles com encensso e cruz, e llies jios as inííos sohre

:\s cabcvas, dizendollies qne {riiardassem lio que Deos mandaua no euaní,'-e]lio, e

e que já nam erão dous apartados, mas erào dons cm liuina <.'arne; c que assi

auiam de ser seus cora(^'ões e vontades; e ali csteueram até missa dita, e lhes

deu a comunhão, e lhes lançovi a benção». (P. Francisco Alvarez, Jbid., cap. xxr.

Cf. Ludolf, Cotn. ad Iiixt. neth., pag. 439.) «Os casamentos entre os abexins foram até

estes nossos temjios em tal forma, (pie lunica entre elles liouue verda<leyro matri-

monio, ])orque easauam com tácito ou exin-esso concerto de o dirimirem, tanto que

se desauiessem hum do outro, o marido c a mulher; e pêra isso se dauam logo fiado-

res, com certos costumes assaz estranhos c bárbaros, por hauerem de ser estes, que

juntamente eram como paranymphos, testemunhas quasi de A-ista da consumação

do matrimonio». (P. Manuel de Almeida, Hist. de Ethiopia a alta, liv. i, cap. xv.)

*>^ Segundo a Historia de Galávdévós (Ms. 147, fonds éth., da lUbl. Nac. de

Paris, foi. 103, r, a, e lOG, r, a) no 8." anno do seu reinado era Metropolita Abuna

Yósab; e no 12." anno do reinado do mesmo rei, ei'a Metropolita Abuna Pétrós.

Na lista dos Abunas de Ethiopia (Wright, Cat. ofthe eih. Mss. in the Brit. Mnseum,

pag. 320; e Dillmann, Zúr GescMcJde des Axumitischén Reichs, jiag. 22, nota)

Yósab II foi o í)0." Abuna, ao qual succedeu Mikaél; só o 94." é que teve o nome

de Pétrós. Vê-se, pois, que a lista dos Abunas é incompleta, ou não estão segundo

a ordem de sua suceessão. «O Patriarcha quando veo ao Preste na era de 1548,

que é o derradeiro que veo, se chama Osefec. . . Na era de 1551 vinha outro,'

a

que elles chamam também patriarcha, pêra ficar debaixo da obediência do outro,

e.lhe socceder, se morresse)). (Nouas da Christandade de Ethiopia, nas Cartas

.animas dos Jesii/tas, ]\Is. da Aead. R. das Seiencias de Lisboa.)

e;> Math. 19, G; Marc. 10, 9.

<5C I retr. 3, G.

c" ((O alouro Nur, filho de Muyahid, Guasil, e Gouernador mór do Reyno de

Adel, desejoso de vingar as mortes do Granhe e de seu pay, que com elle acabara

em Ogará, por vezes mandaua espias pêra saber as forças do Emperador Cláudio,

e ver se achaua occasião de o accometter. Neste anno (de 1559) tomando algumas

espias, lhe disseram que a gente do Emperador era muyta, mas que andaua toda

muy mal disciplinada, e seíii exereicio algum de guerra; ouuindo isto ajuntou os

gi-audcs e capitães do Ecyno ; contoulhes o que passaua, e como determinaua fazer

jornada contra o Emperador; e obrigouos com juramento a que não bebessem

vinho, c a jejtiarem, è a fazerem nouas deprecações a seu falso Profeta; isto feyto

tornou a mandar outras espias, as quays lhes trouxeram as mesmas nouas, que as

priniep-as; ajuntou então seu exercito, e animou a todos com lhes contar o que

passaua em Oggé, onde estaua o arrayal e corte de Cláudio, e disselhes que sem

duuida Deus lho hauia de entregar em suas mãos, que nada temessem; entrou

poys pelas terras do Império com mil e setecentos de cauallo, e muyta gente de pé.

O I^mperador, tanto que soube da vinda dos Mouros, poz também logo sua gente em
campo; e hiudose buscar hum ao outro, se encontraram em liuma larga campina.

Tanto que a batalha se começou, vendo os Abexins e sentindo a resolução com ((uo

os Mouros pelejauam, os maj^s delles viraram as costaí*, deixando a Cláudio, cpic

5



como esforçado e animoso pelejaua fortemente no meio dos inimigos, somente

acompanhado do Capitão dos Portuguezes com desoyto soldados, os quays, posto

que fizeram marauillias, cercados porém c affogados da grande multidão dos Mou-

ros, ally acalmaram com o Emperador. Seguiram os Mouros o alcance, mataram

gente sem conto; senliorearamse do arrayal e dos despojos que nelle acharam, e

captiuaram a muytos. Voltou o Mouro Nur pêra sua terra rico e honrado com tal

victoria ; e o triumpho com que nella quiz entrar foy eaualgar em hum jumento

com huma sella velha, do que espantandose os que o viam, lhes satisfez dizendo

que elle não alcançara aquella victoria, que só Deos lha dera; que suas forças

não ci-am pêra tanto, pelo que não tinha de se gloriar, que a gloria queria fosse

toda de Deos, que por elle pelejara e vencera.» (P. Manvxel de Almeida, Hist. de

Etliiopia a alta, liv. iv, cap. vi. Cf. Hlst. de Galávdévós, Ms. 147, fonds éth., da Bibl.

Nac. de Paris, foi. 113, v, e segs. P. Balthazar Tellez, Hist. de Ethiopia a alta,

liv. II, cap. XXIX. Basset, Etuães, pag. 21 e 113. Dr. Paulitschke, Harar, pag. 223,

507 e 511.)

•58 Depois da morte de Galávdévós, os Malasáys, commandados por ísiu",

dirigiram-se á província de YaJ para tomarem ás mãos a rainha Sabia Vangél

e seu filho Minas; mas não poderam por ella se ter retirado para uma serra forte

do Gojám. Neste meio tempo tiveram noticia, que o Abetóhuu 'Hamalmál entrara

em seu paiz, e matara o seu rei ; e que, depois que elle se recolhera a Ethiopia,

tinhão entrado naquelle paiz os Gallás, que andavam assolando e destruindo tudo

;

com estas noticias retiraram-se apressadamente para Adal. (Couto, dec. vii, liv. viu,

cap. IX. Basset, Etudes, pag. 21 e 113.)

6i' Abá Zekré (Basset, Etudes, pag. 20 e 113).

"" «E juntos alli (os grandes) choraram a morte do Emperador, e lhe fizeram

suas exéquias, para o que até então não tiverão logar, rapandose todos por dó,

e com elles os j^ortuguezes, por ser assim o costume dos abexins em seus nojos».

(Couto, dec. VII, liv. vii, cap. ix). «Aos mortos choram com prantos muito largos,

e de muitos dias, começando a prantear muito ante manhã, e durando o pranto

até alto dia; ajuntamse alli os pais, filhos, parentes, e amigos do defuucto, e mui-

tas mulheres lamentadeiras, que o fazem ao som do tambor, batendo com as jialmas

das mãos, e dando nos peitos, e dizendo com tom triste taes lastimas, que quebram

o coração; trazem a este lugar do pranto o cavallo do defuncto, se o tinha, a lança,

as bandeiras, se era capitão, a rodela, a espada, os vestidos ricos, cadeias de ouro,

collares, e sobre cada peça mostrando a todos dizem tantas cousas que não ha ter

as lagrimas». (P. Manuel de Almeida, Hist. de Ethiopia a alta, liv. i, cap. xv.)

"1 Matlt. 5, 45.

'- No Ms. lê-se O^íhf^ ' que corrigimos cm iHD^^T' ' por comparação

com o que se lê no foi. 118, v, b, e 125, v, a.

'•' «Para tratar da eleição do Emperador se ajimtarão todos os grandes, e forão

buscar a Rainha, que estava recolhida em huma serra forte com o filho na pro-

vinda de Gojam . . . Feito isto alevantarão por Emperador o irmão do morto Ada-

mas Sagad, com suas pompas acostumadas». (Couto, dec. vii, liv. vni, cap. ix.)



"* Nd M.s. 117, foiítls ótliiui)it,'ii, tl;l liilil. N;U'. ilc l';iris, Ir-sc iiicii» !1)>;i;ííIi1i)

ÍBÍI-Ílft •••, mas o do Britisli Miiscum (Ori.Mit. S-Jl) tem fllfl-fllf"! • licvu-) .juc

!ul()i)t;imos no tfxto (Dr. irocriiiiifr).

"j fíiiláv(lévó.s iiào iloixou fillios varões; o t(Mi(lo já fallcfido no 17." anno do

seu reinado seu irmão Yáqób, segundo Hllio de Le])na Denf^cl, os grandes fizeram

rei a Minas, tereeiro filho. Mais tarde os descontentes revoltaram-se contra Minas,

dizendo que não lhe iierteneia o throno, mas sim aos filhos varòes de Yáqób.

"Os grandes não queriam obedecer a el Rey Adamas, por liaver sido mouro, c

dizerem ({ue a succe.ssão destes reinos não era sua, senão dos filhos de outro mais

velho irmão seu, que já era defunto.» (Carta do l'atriarcha D. André de Oviedo,

de 14 de julho de lõ(54, nas Cartas animas dos Jesuítas, Ms. da Aead. li. das

Scieneias de Lisboa.)

"6 Segundo Ludolf {Hist. aeth., II, i, 3')) Además Sagad significa adamas
V e n e r a b i 1 i s , «diamante venerável ».

'-'
Cf. Corinth. lõ, 9.

"« Cf. Act. Vi, 2; c Bom. If), KJ.

"'•• O mez de miyázyá é o 8." mez do anuo ethiopico, e começa a 27 de março

segimdo o calendário juliano ; corresponde, com pequena difterença, ao mez de

nisau, primeiro do anno sagrado dos hebreus. (Dillmann, Lex. aeth., col. 214.)

Assim 14 de miyázyá de 7051 A. M. corresponde a 9 de abril de 1559 J. C.

80 'Hamalmál era filho de Rómána Varq, filha de Ná^ikl. Vide nota 11.

81 Dégalhan foi um general do exercito de Ethiopia, que uo 19." anno do rei-

nado de Lebna Dengel fez guerra ao paiz de Adal, saqueou as povoações, e levou

as mulheres captivas; sendo, porém, perseguido pelo Grane, teve de lhe abandonar

os captivos e os despojos. (Basset, Etiides, pag. 13 e 103.)

82 Bégamder é uma provinda situada a leste do lago Záuá, entre o '^^bávi

e o Takazé. (Basset, Études, nota 76.)

83 Maugesta Samáyát (Reino dos Ceos) é um districto da província de Gójám

(Abbadie, Géodésie d'Ethiopie, carta n." H. Legrand, Rdation Jnstorique d^Ahis-

sinie, carte de TAIjissinie.)

84 Gojám c uma das priucipaes províncias do 'Auihará; está situada ao sul do

lago Záná, a oeste e norte do 'Abávi, e a leste de Damót. (Basset, Eludes, nota 154.)

8J «E despedio logo seu primo Abitocon Malaluimal, com hum arrczoado exer-

cito, para ir tomar vingança da niort(> do Empei-ador seu irmão.» (Couto, dec. vii,

liv. viii, cap. IX.)

86 Vide nota G7. «A historia (dos soberanos de Harar) começa com o Príncipe

dos crentes Nur, filho do vizir Mudjahid, (isto é, o Campeão da Fé) Suha (?).

O principio do governo de Nur caiu no anno 960 (1552 J. C), e fallccou no mez de

rebi primeiro de 975 (1566 ,1. C). Elle caminhou — Deus se coni))adeça d'elle—
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ii;i mais perfeita justiça c equidade além da própria liatureza. Foi o segundo con-

quistador, e aquelle que matou o Rei dos Abexins, Atnaf Segged . . . Elle entrou

em campaulia contra o paiz dos Abexins, e pelejou com o seu Eei, e matou-o, e

cortou-lhc a cabeça, e veio com cila para BalT Sa^ad ed-Din, e eu mesmo vi a

cabeça do Eei, a quem Deus amaldiçoe. E Nur devastou o paiz dos Abexins,

e voltou para o seu paiz.» (Historia dos Soberanos de Harar, que fizeram a guerra

santa contra os Abexins, por Abu Bakr ben Muhammed ben Hassain, publicada

pelo dr. Paulitsclike, Harar, pag. 506 e 511.) «O principio do governo do Emir
Nur, filho do vizir Mudjahid —Deus se compadeça d'elles— foi no anno de 959

(1552 J. C.) ; e morreu de peste no meio da fome em uma sexta feira, quando

tinham passado duas noites de rebi primeiro, do anuo de 975 (15G7-1568 J. C),

depois de voltar de iima camjjanlia contra os Gallás por três mezes inteiros, nos

quaes foram devastados os paizes de Sim (*^'), e Xoua (flV "j, e Ncdjeb, e

Djcdaia (mX"^ •), e Dakar, c a maior parte do paiz de Hardjaia (thC^^ ').

Dejiois com os sobreviventes construiu as muralhas (de Harar), e cavou o fosso

durante a fome; e elle então morreu.» (Listas dos Emires de Harar, publicadas

pelo Dr. Paulitschke, Harar, pag. 513 e 515. G. Ferrand, Çomal, no Bullctin de

correspondaiicc africaine, 1884, fase. iv, pag. 290 e 291.)

8". Daj 'Azmác «guerreiro da porta», era um funccionario da corte de Etliio-

pia, encarregado de introduzir os estrangeiros junto do rei ; mais tarde este nome
tornou-se um simples titulo honorifico. O daj 'azmác tinha direito a tantos ata-

l)ales, quantas i^rovincias gOA^crnava. (Basset, Etudes, nota 152.)

88 'Abávi é o nome ge^cz do maior rio de Ethiopia (Nilo azul). (Abbadie, Dic.

amar., col. 513.)

89 Martula Máryám é uma poA^oação do distrieto de Anabsé, na província de

Gójám, e situada em 10" 47' lat. N., e 35" 55' long. Yj. do meridiano de Paris. (Abba-

die, Géodesie d^Ethiopie, pag. 432.) jMartul, í^C/ThA • (de y.ap-rjpir//, teste-

munho) significa "capella dedicada á memoria dos santos e martjTCS» (Dillmann,

Lex. aeth., col. 171) ; assim Martula Máryám é uma capella dedicada a Maria,

Nossa Senhora; o P. Manuel de Almeida (Lettere deW Ethiopia deW anno 1626 sino

ai Marzo 1627, Roma, apresso Therede di Bartholomeo Zannetti, 1G29, pag. 32)

traduz por «caza delia Madona»; e o P. BalthazarTellez (Hiat. de Ethiopia a alta,

liv. II, cap. iv) por «pouzada de Maria».

Em Martula Máryám houve um templo que dizem ter sido o mais sumptuoso

e rico de Ethiopia no seu tempo; foi fundado pela rainha Helena, A'iuva do Rei

Ba^eda Máryám, a qual governou Ethiopia durante a menoridade de seu neto

Lebna Dengel. A mesma rainha, senhora dotada de grande intelligencia e muito

rica, mandou ir do Egjqjto diversos artífices para a construccão do me^mo edificio.

Na assomada de um outeiro fizeram uma cerca de muro de pedra e barro, em
forma quadrada ; cada panno de muro tinha 200 braças (440™) de comprimento,

a sua espessura era de 8 palmos (1"',76), e a sua altura 20 palmos (4'",40). Dentro

d'esta cerca foi construída a Egreja, também de forma quadrada, tendo 100 palmos

(22"') de lado, e com alguns alpendres de 10 palmos (2'",20) de largura. Os muros

da Egreja eram de cantaria lavrada com diversos lavores, e tinham 15 palmos

(3'",30) de altura; o tecto era de colmo como nas demais egrejas de Ethiopia:

não recebendo luz senão pelas janellas dos alpendres, a egreja ficava bastante



escura. A mesma líainlia dotou a egreja com ricos ornanuíiitos, e vasos preciosos

pai'a serviço do culto. Vinte ânuos depois de construída, o Gráííe tendo noticia das

riquezas amontoadas nesta eííri'ja, a saqueou e incendiou ; mas os abexins a repa-

raram como SKubtTiim; e cmfim pouco dcixiis foi incendiada e dcstruida totalmente

pelos Gallás. (P. Manuel de Almeida, Ibidem; P. lialthazar Tcllcz, Ibidem.)

•"* O i)aiz de liad é situailo no território occupado pelos Gallás. (Basset, Etii-

des, pag. 24 e 118
i
c nota 218.)

'•" Zadá {Yiasset^ Etudes, j)ap,-. 2(5 e 12;i), é uma povoaçào da ])roviiK-ia úv. Dam-

byá. situada a 12" 20' lat. N., e oõ" 10' loug. E. do meridiano di; Paris. (Abbadie,

Géodésie d'Ethiopie, pag. 430, Tadda.)

'••2 Segundo a tradição ethiopica, a Lei e Constituição do Reino foi

enviada de Jerusalém com ]Menilék, filho de Salomão. Neste documento são des-

eriptos os títulos e funceòes dos altos dígnataríos do reino e da corte, e enume-

ram-se as províncias que são o a^janagio de cada um d'elles. (Dillmaun, Cat. Cod.

Mss. Bibl. Bodl.., cod. aeth., Ms. xxviii, foi. 1, 2; e Ueber die liegienmg, insbesondere

die Kirchenordmmg des Kõmgs Zar'a Jacob, pag. 78. Zoteuberg, Cat. des 2Iss. éth.

de la Bibl. Kat. de París, Ms. 142, foi. 27, e Ms. 143, foi. 25. Wright, Cat. of the

eth. Mss. in the British Museinn, Ms. cccxcir (393), vir, 1.") Minas no princípio do

seu reinado fez pôr em A'ígor as disijosiçòes das antigas leis do paiz, caídas em
desuso nos últimos reinados; o que deu logar ao descontentamento dos grandes.

'••3 «Começou a usar de sua má natureza, e desfez a maior parte dos grandes

do reino, e fez outros de novo, com que se fez odiado e aborrecido de todos».

(Couto, dec. VII, lív. VIII, cap. ix.)

^* Ysíiaq, que iio principio do reinado de Galávdévós era Báíir nagáx (Um
C ' iP n * j, foi em 1541 a Maçuá pedir ao Governador da índia, D. Estevam

da Gama, soccorro contra os mom-os, e acompanhou os portuguezes que entraram

em Ethiopía com D. Christovam da Gama. «Chegando á ilha de Maçuá veyo ali

ter com elle hum senhor dos da casa de Adeganà, que se chamava Isaac, que

então era Baharuagais». (Tellcz, Hist. de Ethiopia a alta, lív. ii, cap. viii.) Nos

últimos ânuos do reinado de Galávdévós, Yshaq teve de pelejar com o Baxá

Zemur, que com 500 tiu-cos tinha occupado Maçuá. Por causas que não são bem

conhecidas, entrou na conjuração que os grandes fizeram contra Minas no segiindo

anno do seu reinado, e em cpie acclamaram rei a Tazkáró. Escreveu diversas

cartas ao Governador da índia [Cartas atwuas dos Jesidtas, Ms. da Acad. Real

das Scieucias de Lisboa) em que declara os motivos que teve para se allíar com

os turcos, e em que'pede soccorro de portuguezes e de bombardas.

''j Os Falaxás pertencem á família proto-semitica, assim como os Agaus, Sahos

c Bedjas. Dominaram Ethiopia em uma epocha que é dííficil de determinar, mas

foram expulsos de certas províncias pela emigração semítica dos gcez no primeiro

século da era christà; comtudo, souberam conservar-se em algiunas províncias,

como no Samén, Lástá, Agaumedcr e Dami)t. Uma parte d'elles professa ainda

hoje o judaísmo. (Basset, Études, nota 00.) <) chefe dos Falaxás do Samén, como

(jual Minas pelejou, chamava-se d^h»^' '• Uadcét. (Basset, Études, pag. 23 e

11<>. Cf. Bruce, Voyage, tom. iv, pa.i;\ >1.') c 415.)
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^fi Saméu é uma província do 'Amtará, limitada ao norte e leste pelo Takazé,

ao sul e oeste pelo Bégameder e Vagará. E atravessada por altas montanhas, onde

lia numerosas ambas (serras fortes), e é habitada por uma população quasi inde-

pendente de Agaus. (Basset, Etudes, nota lõ3.)

^' «E o Empei-ador com outro exercito e todos os portuguezes (de que era

capitão Francisco Jacome) foi contra a serra dos Judeos, e por vezes a cometeo

entrar ; mas como os Judeos estavão muito fortificados, de todas ellas sahio sem-

pre desbaratado e quebrado, pelo que houve seu conselho tornarse para a terra de

G-aragará (Vagará).» (Couto, dec. vii, liv. vm, cap. ix. Cf. Bruce, Voyage, tom. iv,

pag. 31Õ.)

^^ 'Enfráz é um districto montanhoso do 'Amhará, na margem nordeste do

lago Záná; a sua principal povoação é Ambá Máryám. (Basset, Etudes, nota 345.)

^^ Segundo a recensão do Padre Manuel de Almeida chamaA-a-se Balegarad

o homem que tentou assassinar Minas ; Bruce diz que foram dois pastores de

'Hebenát. (Bruce, Voyage, tom. iv, pag. 316.)

^^^ «Entre elles (os abexins) não ha outro género de armas que azagaias, algims

terçados.» (D. João de Castro, Roteiro de Goa a Suez, Porto, 1833, pag. 73.) «As

armas de que usam são zarguuchos, que são humas como meias lanças, que tem

as hastes delgadas, e os ferros huns estreitos como da nossa lança, outros largos

como de chuças, mas delgados, para arremessarem a huns com força, e a outros

menearem jogando com huma só mão, que com a outra mencam a rodela.» (P. Ma-

nuel de Almeida, Hist. de Ethiopia a alta, liv. i, cap. xviii.)

1»! Cf. I Reg. 17.

Kts Cf Gen. 2-2, 1 a 14.

i'« Joh. H, 44.

****
Lrií^Jv ' oibornós, «capa». (Eguilaz, Gloss., s. h. v.). «Sopra lo schiamma

i nobili e le personne facoltose portano un hournous, che è una mantellina che loro

arriva poço piú in giu dei ventre, eon capuccio
;
questo è o in raso o in velluto,

o in panno fino europeo, di colore sempre bleu piú o meno scuro. Per i meno facul-

tosi, e per chi non ha uu dato gi-ado di nobilita, il bournous è di stoffa dei paese,

di uu colore marroue scuro, molto jiesante e molto ruvida, sebbeue per la pioggia

sia da preferirsi, come di fatto lo preferiscano a quegli elegauti di raso, di velluto,

etc.» (Antonelli, Scioa e Scioani, no Bolletino delia Societá Geographica italiana;

Eoma, 1882, gennaio, pag. 72.)

i"-» Hebenát é uma povoação situada no districto de Belessen. (Basset, Etudes,

nota 231.)

loe Zam'á é um districto pouco povoado de Tegré, a leste do rio Marab. (Abba-

die, Géodésie d'Ethiopie, carta n." 2 ; G. Lejeau, Voyage en Atíyssinie, pag. 75.)

107 „0s gi-andes, que o Emperador tinha lançados fora, ajuntandose enti'e si

por algumas vezes, tratarão de como se satisfarião do Emperador da affrouta e
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justiça qiio lhos fizora, ((luo isso ganhão os tynviiiios c cnicis serem aborrecidos

lie todos, e tratarem eoiitra (>!les traiçoeiís eoino estes íizerão) (jue assentarão dt(

o mandar matar, para o cpie tiverão jn-aticas eom hum seu privado chamado Bello-

rada, c tantas j)romessas lhe fizcrão, que s(! lhes ofiereceo :io matar de noite estando

dormindo, o que cometco tcmcrariamentc e sem consideravão ;
porque a noite que

ileterminava de o fazer, entrou na camera, c hindo i)ara lhe dar, com o assoda-

mento errou o golpe, e deu na cama, ao que accordando o Emi»erador In-adou alto

sem saber o que era, c o IJcllorada foi fogindo para fora. O Kmi)erad(U' foise ale-

vantando, e chamando por Bellorada, sena saber nem poder cuidar (pie era ellc

o autor daquelle malefieio, c aeodindolhe alguns criados, mandonlhe tomar todas

as portas, e que todo o que saissc para fora lho trouxessem, c que se fizesse com

nuiito segredo e quietação. E mandou espiar as portas dos portuguezes para ver

se ouviào entre elles algum rebolliço ; c acharão todos tão quietos, como homens

que se não temião de cousa alguma. E dando busca aos paços acharam menos o

Bellorada, que dco ruim suspeita*, pello que mandou o Enqjcrador que logo se

buscasse com nmita diligencia, e lho levassem ; e ao outro dia lhe foi trazido ; e

feitas perguntas do caso, confessou que era verdade que hia para o matar, mas

não descobrio algum dos da conjuração, pello que o Emperador o mandou matar.

E por experimentar a lealdade dos portuguezes, quando lhe trouxeram o Bello-

rada preso, mandou dizer a todos que já tinha o seu inimigo em seu poder, do

que elles mostrarão tamanho alvoroço, que ajuntarão peças que deram de alviçaras,

a quem lhe levou o recado, o que o Emperador estimou muito quando o soube.»

(Couto, doe. VII, liv. viu, caj». ix. Cf. Bruce, Yoyage, tom. iv, pag. 31õ e 316.)

ics Yarvar é um districto da província de Lastá, ao qual pertence a povoação

de Roha, onde o rei Lálibalá fez construir dez egrejas abertas na rocha viva. (G.

Sapeto, Viaggio e missione católica fra i Mensa i Bogos e gli Hahah; Roma, 1857,

pag. tíG. Basset, Etudes, pag. 14 e 104.)

109 «Por ser 8. A. con los suyos intratable y rigido, eu fin dei ano de 15G0 toda

la mayor nobleza y potencia de Ethiopia se rebelo, y hizieron Rey un mancebo

bastardo, hijo de otro hermano dei Rey mayoa-, que no el, ya defuncto •, y llamavase

el mancebo Becon Tazcaro. Con este se juntarou no solo muy muchos y los mas

uobles dei Rejiio, mas tambien el Capitau de los uuestros con cerca de treiuta

lusitanos.» (Carta do P. Manuel Teruandes, de 29 de julho de 1562, nas Cartas

annuas dos Jesuítas, Ms. da Acad. R. das Sciencias de Lisboa.) «Por ser nimia-

mente áspero e intratável, se rebellarão contra elle todos os grandes, e fizeram

Rey hum mancebo filho bastardo de outro seu irmão mais velho que elle; nesta

liga entrou o capitão dos portugueses com atee trinta homens que com elle se

puderão ajuntar.» (Carta do P. Manuel Fernandes, de 31 de março de 1563, Ibid.)

"Esta terra se revoluco a (quatros annos, não querendo os grandes obedecer a

cl Rey Adamas por auer sido mouro, e dizerem que a successão destes re\Tios não

era delle, senão dos filhos de outro mais velho irmão seu, que era já defuncto.»

(Carta do Patriarcha D. André de Oviedo, de 14 de julho de 1564, Ibid.)

Na traducçâo empregámos as palavras «levantamento» e «alevautado» que são

as usadas pelo Patriarchar D. Affonso Mendes, e P. Manuel de Almeida, em seus

escriptos referindo-se ás revoltas dos grandes di; Ethiopia.

11" Ps. 20, 11.
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i'i Hazégé th%1 é um titulo dos reis de Ethiopia, semelliaute ao nosso de

«magestade». Esta palavra é, segundo Ludolf, aniarina. (IT/st. aeth., II, i, 2õ; e

Commentarius ad Mst. aeth., pag. 222.) Abbadie traduz por «imperador, rei dos

reis». [Dic. amar., col. 17.) «Os termos ordinaxúos de que usam, que respondem

aos nossos de alteza, ou magestade são aceguê, ou por sjTicopa acê. (P. Manuel

de Almeida, Ilist. de Ethiopia a alta, liv. i, cap. i.)

112 «Todavia os da conjuração, receaudose. que em algum tempo podessem vir

a ser descobertos, apartarâose da corte, e fizeram cabeça daquelle bando ao capi-

tão Isac. E vendo que o Emperador procedia cm sua má natureza, consultaram

entre si de fazerem outro Rey e assim alevantaram a Gojame Nagais, primo com
irmão do Emperador, a quem acodio muita parte da gente das provincias. E o

Isac grangeou alguns portugueses para aqnelle negocio, de que era cabeça Fran-

cisco Jacome ; e o Bis])o e Padres favoreciam esta jjarte tudo o que podião, mas

muito em segredo». (Couto, dec. vn, liv. viii, cap. ix.) «E no 2." anuo (do reinado

de Minas) os seus capitães separaram-se, e fizeram Hei a Tazkáró na provincia

de Dábre.» {Chronica eíhiopica, em Basset, Études, pag. 23 e 116.)

113 «Minas, a fim de suftbcar a rcbellião em seu principio, mandou Zar'a Yóíia-

ncs, a quem deu as tropas que pode reunir no primeiro instante; mas Ystaq infor-

mado da fraqueza deste exercito, e contando com a sujierioridade do seu, attacou-o

logo, e o dispersou.» (Bruce, Voyage, tom. iv, pag. 317.) Zar'a Yóíianes morreu

no 11." anno do reinado de Sarza Dengel. (Basset, Études, pag. 23 e 117.)

11'* Sabc-se que era luu leão o emblema da tribu de Judá, á qual pertenceu

Salomão; e que, segundo a tradição, os Eeis de Ethiopia descendem de Meuilék,

filho de Salomão e da Rainha de Sabá. Assim os reis de Ethiopia adoptaram para

divisa de sua realeza um leão sustentando uma cruz, e a legenda: ^A ' A/ll'1

'

HÍií^HÃ '• ^l^^ • «Vicit Leo de tribu Juda». (Tellez, Hist. de Ethiopia

a alta, liv. i, cap. xxvi. CTodinho, De Ahassinornm rehus, liv. i, cap. vn. Ludolf,

Hist. aeth., II, i, 41. Fritz Ilommcl, Die aethiopische iibersetzung des Physiologus,

Leipsig, 1877, pag. 2, e 45 nota 4.)

115 Siré ó uma provincia do Tegré, comprehendida entre o Marab e o Takazé;

a sua principal povoação é Dabra Abay. (Basset, Études, nota 134.)

iic 'Adyábó, capital do districto do mesmo nome, é uma povoação de Tegi'é ao

norte do Siré, na margem esquerda do Marab. (Basset, Études, nota 341.)

11' ^'flC • propriamente significa «monte», e por extensão «mosteiro», em
razão d'estes serem em Ethiopia primitivamente situados nos montes. Os mosteiros

são constituídos por um templo em volta do qual estão esi^alhadas as humildes

habitações dos monges, as quacs formam uma pequena aldeia. Cada monge cul-

tiva o seu campo, e vive do seu producto. (Ludolf, Hist. aeth., Ill, iii, 34. 36. 40.

Dillmann, Lex. aeth., col. 1102.) E possível, porém, que deva ler-se ^'flC •

Dábre, que é um districto da provincia de Tegré, no qual as tropas revoltosas

proclamaram rei a Tazkáró. [Ciiron. eth., em Basset, Études, pag. 23 e 116.)

118 «El Eey viendo esta junta diose accorrer lo que mas temiò, que fue ai

Baruagais Isac, persona mui seualada cn cosas de guerras, y por cujos médios
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estes reyiios fiioron libres de iiiuy pniues danos; este (ístaua en las partes inantl-

mas, nefJíoceando eosas que el Tazcaro le iiiandò; y ii»"» 4<i*' i''! "'i reciieiitro qiu!

eou cl timo le liizo luiyr, cn cl seííuiidn (luedò el IJariiafíais vencido.» (Carta do

1'. Manuel Fernandes, de 29 de julho de 1002, nas Cartas anuuas dos JesniUis,

Ms. da Aead. lí. das Seieneias de Lisboa. Cf. Guerreiro, Relação de. 601 e 008,

foi. 297, V. Tcllcz, Ilist. de EtMopia a alta, liv. ii, cap. xxx.)

No ms. lê-sc H'1'dV • cpie supponios ser falta do copista, por HTíIiÔÍ '

í'-* 'líanilé é o 11." mez do aimo ethlopico; começa a 25 de jnnlio do calen-

dário juliano. (Dillmann, Lex. aeth., e. 71.)

^ 120 As razões, que demoveram o capitão Francisco Jacome c outros portugue-

zes a seguir o partido dos alcvantados, não são bem conhecidas
;
parece entretanto

provável, que os maus tratos, de que Minas tinha usado para com o Bispo D. André

de Oviedo, e para com os catholicos, não fossem estranhos jupiella resolução. E
possivel que Tazkáró e o Barnagais Ysfiaq promettessem reduzir-se á fé romana,

se da índia recebessem soccorro de portuguezcs para expulsar Minas do throno,

e os tm-cos de Maçuá. (Cf. Carta do P. Manuel Fernandes, de 29 de julho de 1562,

nas Cartas annuas dos Jesuítas, Ms. da Aead. R. das Seieneias de Lisboa.) Nesta

carta lê-sc : «y ultra lo que tengo dicho, la mas efficaz causa que muuiò los nues-

tros lecharse de parte deste, fue lo que aquy no se puede referir, mas saberloa

V. P. de la índia.» Não se deve esquecer que esta carta foi enviada para o Cairo

ao Irmão Fulgeucio Freire, que alli estava captivo, para a mandar para Roma

ao P. Geral. O mesmo Irmão Fulgencio Freire em uma carta escripta do Cairo

ao P. Geral, no fim de novembro de 1G(32 {ibid.) diz: «A 13 de novembro chega-

rão aqui dous portuguezcs da companha de António Pinto, acima dito, que foram

catar rcsguate ao reyno do Abexim . . . e por informação delles, porque o Padre

Bispo e o Padre Manuel Fernandez não ousarão escrcuer mais largo, por causa

das muitas estancias por onde ellas auião de passar; e o que elles me disserão

he que era entrado o Zemur Baxá dentro no rejTio com obra de trezentos turcos,

e outra gente arábia, que está da banda do Barnagais Isac pêra lhe ajudar a

desbaratar o Rey, e que lhe dá por isso o terço do rcpio; e agora auerá obra

de três mezes que lhe foram daqui quatrocentos turcos, e agora manda pedir ao

gram Turco mais gente.» (Cf. Bruce, Vo7jage, tom iv, pag. 321-322.)

121 Math. 26, 39.

122 «Bolviose en busca dei sobrino, y en dos dias de Júlio de 1561 peleò con

cl, y lo prendiò, y uuo a sus manos los principales que andauan con el Tazkáró;

de los nuostros murieron ocho, y prendió veiute.» (Carta do P. Manuel Fernan-

des, de 29 de julho de 1562, nas Cartas annuas dos Jesuítas, Ms. da Aead. R. das

Seieneias de Lisboa.) Segundo Bruce (Voyafje, tom. iv, pag. 318) a batalha teve

logar cm Vagará a 31 de julho de 15G1.

123 AbétólAm Yóíiaues, filho de RómánaVarq, e portanto primo co-irmão de

Minas, colligara-se com o Báhr nagáx Yshaq, que se havia alevantado. (Cf. Carta

do P. IMauuel Fernandes, de 1-1 de julho de 1564, e uma do próprio Abétólmn

Yóhanes, de 30 de junho de 1567, nas Cartas annuas dos Jesuítas, Ms. da Aead.

R. das Seieneias de Lisboa.)
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i~< Váyzaró, titulo que primitivamente só era dado ás princezas de sangue

real, mas que depois se applieou a qualquer mulher de certa distincçâo. (Abbadie,

Dic. amar., col. 680. Basset, Études, nota 19i.)

125 Cf. Gen. 4, 8 o seguintes.

126 «(Minas) no passo adelante por ser el liyuuieruo de todo entrado; y en

passando se fue contra otro rey que en una sierra fuerte se auia leuantado con

fauor de los grandes, y en la jornada uuo el Rey a las manos, aun que toda la

tierra se quedo contra cl, porque no uuo la principal jjersoua que buscaua.» (Carta

do P. Manuel Fernandes, de 29 de julho de 1562, nas Cartas annuas dos Jesuítas,

Ms. da Acad. R. das Seiencias de Lisboa.) «O Emperador teve logo aviso daquelle

negocio, c vendo que lhe era necessário aeodir a elle primeiro que os conjurados

aquirissem mayor poder, se sahio da sua corte, com todas as gentes que pode

ajuntar, e foi buscar os inimigos para lhes dar batalha. E deixando casos que

succederâo antes de chegar a ella, depois dos exércitos estarem á vista hum do

outro romperão batalha levando de huma e outra parte portugueses a dianteyra

(que não se quizerão encontrar liuns com os outros) mas rompendo nos abexins,

fizerão todos nelles grandes estragos e crueldades. E como o poder do Emperador

era mayor, e a justiça sua, os tyrannos foram desbaratados de todo, e o Isac se

foi acolhendo com alguns á unha de cavallo, ficando captivos o Goyame ísagais,

que se intitulava Rey, e o Infante Dom João seu primo, e o Xumo Cafalon, a

quem o Emperador mandou logo cortar a cabeça, e aos mais que fossem metidos

em serras muito ásperas, donde nunca sahissem. Da parte dos conjurados foram

sete portugueses mortos, e desanove captivos, que o Emperador dava a Aífonso

de França, e elle os não quiz aceitar por lhe não ficar suspeitoso, e foram levados

a outra serra, onde os trataram mal ; e não houve portuguez algum daquelles que

seguião a parte do Emperador, que quizesse agazalhar mulher, filhos nem cousa

outra alguma dos que seguiram a parte contraria pelos haverem por traidores.

Com esta victoria ficou o Emperador prospero e desaliviado, e mandou soltar o

Bispo, e o trouxe dali por diante consigo no exercito muito bem tratado, porque

por ali quiz ganhar a vontade aos portugueses, pelo muito que lhes vio fazer em

sua defensão.» (Couto, dec. vii, liv. viu, cap. ix.) «Com o Tazcaro, seu sobrinho,

alevantado, não foi sua piedade tanta, como o dá a entender o autor da sua chro-

nica; porque, posto que em o ijrendendo o não matou, comtiido mandandoo prezo

para uma alta serra, dali a pouco o mandou despenhar pelas rochas abaixo; e

conhecendo seu corpo espedaçado hims lauradores, o enterraram; mas o premio,

que lhes deo por esta obra tão pia, foi mandarlhes confiscar todos seus bens;

a mesma crueldade usou com algims portugueses, que seguiram as partes de

Tazcaro, mandando a huus espedaçar com maehadiuhas, a outros despenhar de

rochas altas, a hum dos quaes, que acertou de chegar ainda viuo ao chão, estando

de joelhos em oração, huns villões que assim o acharam, acabaram de matar.»

(P. Manuel de Almeida, Hist. de Ethiopia a alta, liv iv, cap. iv.) «Por estar

Tazcaro preso, y recelandose que el Rey le matasse, como logo liizo.» (Carta do

P. Manuel Fernandes, de 29 de julho de 1562, nas Cartas annuas dos Jesuítas,

Ms. da Acad. R. das Seiencias de Lisboa.) «Tendo feito prisioneiro a Tazcaro,

enviou este desgraçado príncipe ao cume elevado do Lamalmon, donde foi preci-

pitado, e feito em pedaços nas pontas dos rochedos.» (Bruce, Voya^e, tom. iv,

pag. 318.)



'-*• Yóhanes e Tazkáró foram presos no dia scíjulnte ao da batalha, cm 9 d(;

liainlê do -S.» aiino do rciuado do Minas (3 de julho de lõíjl), <iiunta feira; assim

a batalha foi dada a 2 de julho de 1561, o que coneorda perfeitamente com a data

indicada jx-lo V. ]\Ianuel Fernandes (Carta de 2Í) d(í julho de lõOá, nas Cartas

anintaii dos Jesuítas, Ms. da Acad. It. das Sciencias de Lisboa.) Sef;undo IJruce

(Voyage, toro. iv, paj?. 31.S) a batalha teve lograr nas i>!anicics de A'a<íará, a .'31

de julho de 15G1.

129 «El Barnafjais Isac, que andana hazla la mar con mucha gente, que s(í

auia escapado de la batalla, y con cl el capitan de nuestra jícnte, temicndose qu(!

no fucsse passado rccaudo a la índia, ò ya que fuesse passado no siendo cierto

se enbiarian poente, rccelandose que lo corricsse el Key, determino hazer liga y
amistad con Zemur IJaxá, y los Turcos.» (Carta do P. Manuel Fernandes, de 29

de julho de ir)r>2, nas Cartas anmias dos Jcsintas, Ms. da Acad. R. das Sciencias

de Lisboa. Cf. liruce, Voyage, tom. iv, jiag. 318.)

13** Esta palavra encontra-se cscripta de diíFcrentcs maneiras; 0'1\^*i*Ci '

{Hist. de Galãvdévôs), hilí^^f^C ' {Hist. de Minas), llO^C ' [Chron. eth.).

Nos ])rincipios de abril de lõyT, o Baxá Zcmur com 500 soldados occupou ^Mayuá

c Ai-chico onde se fortificou. Em junho seguinte marchou, com 100 homens de

cavallo e 400 de pé, para Debaruá, que se lhe entregou; aqui fez um forte de

pedra e barro cm imi sitio defensável por natureza. Depois de alguns desastres,

os turcos tiveram de abandonar Debaruá, reduzindo-se a Maçuá e Archico. (Carta

do P. Manuel Fernandes, de 29 de julho de 1562, nas Cartas aiimias dos Jesuítas,

Ms. da Acad. li. das Sciencias de Lisboa. Couto, dec. vii, liv. iv, cap. iv; liv. vii,

cap. v; liv. X, cap. iv. Basset, Eludes, pag. 23, foi. 109, v, e segs. Hist. de Galáv-

défós, Ms. 147, fonds éth., da Bibl. Nac. de Paris, foi, 109, v, e segs.)

131 «Poucos dias depois do Bisjw e Padres chegarem á corte (em 1557), che-

garão noA'as que o Baxá do Turco com cento de cavallo e quatrocentos de pé

partira de Maçuá para Baroá, c que em hum passo tivera huma batalha com o

Baruagais, em que o T#i-co lhe matara muita gente, e hum irmão do Capitão Isac,

chamado Agaba.« (Couto, dec. vii, liv. vir, cap. iv.) «Y aun que el uno ai otro se

tenian liccho muy granes danos.» (Carta do P. INIanuel Fernandes, de 29 de julho

de 1562, nas Cartas annuas dos Jesuítas, Ms. da Acad. R. das Sciencias de Lisboa.

Cf. Bruce, Voyage, tom. iv, pag. 318-319.)

132 „E1 receio que Isac tenia dei Eey, y deseo que Zenuir Baxá tenia de efte-

ctuar su impressa de entrar en Ethiojíia, uuo de conccrtarlos; y assy hechos sus

pactos, Zcmur Baxá entro en la tierra con ciertas pieças de artilleria, y con algu-

nas escopetas y cauallos.» (Carta do P. Manuel Fernandes, de 29 de julho de 1562,

nas Cartas annuas dos Jesuítas, Ms. da Acad. R. das Sciencias de Lisboa.) «No

fim do anno de sessenta e dons, Isac fez amisade com Zemur Baxá turco, e hum
com cubica de apanhar senhorios alheos, e outro com temor de perder os pró-

prios, dcrãose as niàos, e entraram os turcos nesta terra (em Debaruá) o dia do

glorioso S. Sebastião, em janeiro de 1562.» (Carta do P. Manuel Fernandes, de

31 de março de 1563, Ibid.) «O Baruagais Isac, vendose sem soccorro de gente
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da índia, que esperava o anno de (52, fez amisade com os turcos que estauam

em Archico.» (Carta do Patriarclia D. Audré de Oviedo, de li de julho de 1564,

Ibid.) «E se pola ventura ouuir a alguém que eu metti turcos nesta terra, nâo
me faltará rezão que poderá dar por mim ... e se com elles me ajuntey foi por

me faltarem portuguezes.» (Carta do Asmaclie Isac, de 30 de junho de 1567,

Ibid.) ^< Sabendo p Baxa turco (que estava em Archico) estas cousas, parecen-

dolhc que seria grande lanço sanearse com o Isac, e fazerem ambos guerra

áquelle Emperador até o destruírem de todo, porque depois lhe ficava melhor

occasiâo pêra o que pretendia; e assim tratou isto por meio de hum mouro
senhor da ilha de Dalecá, grande amigo deste capitão Isac, que carteandose

com elle, veio a os conformar, e assentaram que se vissem ambos; e o turco lhe

mandou hum filho seu jjara lhe ficar em reféns, emquauto durasse a liga que

faziâo. E assim dia de S. Sebastião passado se ajuntarão em huma ribeira seis

legoas de Archico, levando Isac só consigo Francisco Jacome e o capitão Arabo;

e nas vistas assentarão amizades, e jurarão juntos e confederados ambos fazerem

guerra ao Emperador.» (Couto, dec. vii, liv. x, cap. vi.)

133 Segundo Bruce {VoTjage, tom. iv, pag. 319) o preço da alliauça do Baxá
Zemur com Yshaq, foi a cessão de Debaruá, e de todo o território até ao mar.

Debaruá era então uma povoação grande e commerciante, muito abundante em
toda a espécie de mantimentos, que faltavam em Maçuá, e chave da província de

Tegré e do planalto de Ethiopia. «Luego hizieroil Eey a im nino legitimo hijo

dei padre de Tazcaro, j hizieron este por estar Tazcaro preso, y recelarse que

el Eey lo matasse como logo hizo.» (Carta do P. Manuel Fernandes, de 29 de

julho de 1562, nas Cartas anmias dos Jesuítas, Ms. da Acad. E. das Sciencias de

Lisboa.) «E temendose que el Rey teria já morto o Betecun Tazcaro, seu sobri-

nho, como foi, fizerão Eey hum menino irmão do mesmo Tazcaro, filho legitimo

de Betecun Jacobo, irmão mais velho de Adamas.» (Carta do P. Manuel Fer-

nandes, de 31 de março de 1563, Ibid.) «E para (Isac e o Baxá Zemur) fazerem

esta expedição com alguma cor, assentarão que se alevantasse por Emperador

hum menino de oito aunos, chamado Marcos, filho de Abetocun Yacob, em que

muitas vezes temos fallado, que o Isac trazia consigo com sua mâi e outro irmão

bastardo, chamado Fasalates (Fásiladas), e huma irmã, que o Isac casou com

hum filho seu chamado Tagala *Micael (Takla Mikaél). E assim foy alevantado

o moço, e lhe fizeram as cerimonias acostumadas naquellé Império, e lhe poseram

nome Alefsiguit (aPAÇ ' fll-R" í j, e o Baxá lhe deo logo alli algumas peças

ricas, e cavallos fermosos.» (Couto, dec. vii, liv. x, cap. vi.) Bruce {Voyage,

tom. IV, pag. 323) diz que o Báhr nagáx fez proclamar rei a um príncipe cha-

mado João, irmão de Tazkáró, depois que este foi precipitado dos rochedos do

Lamalmon.

13 í Tegré é uma das grandes divisões do Ethiojiia; tem por limites a oeste

os territoi-ios habitados j^elos Barkas, ao norte os habitados pelos Bogos, a leste

o paiz dos Danakil, e ao sul as montanhas de Lastá e o rio Takazé. (Salt, Voyage,

II, pag. 287 e segs.)

I3i 'Aksum era a antiga capital de Tegré, e é notável pelas suas antiguidades.

136 tEda Makuenen, "feudo ou vinculo dos priucipes», é uma povoação de

Tegré.
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*^" 'Eiuiiirtá é um di^tricto do Tofívó ao huI do Afíanié i' ao norte de Viijcrát:

u sua capital ó Antalo. (Salt, Voyage, tom. ii, paf?. 2ÍK).)

i'** «El líoy passado ya v\ tirmpo de. sus receios de i)ortufíU(>ses, auu ((ue

sabia la lip^a que Isac tenia eon los turcos, descicndiò ai Tigray cou muclia gente,

y cu 22 dias de abril de 15G2 pclcò cou sus inimigos; y sin i)clea trauada, ni

acaoccr nnierte de nadie, sino solo cl assombramiento dcl artelleria, pi Kcy se

puso en huyda, y su real fue tomado.» (Carta do P. jManuel Fernandes, d(í 25) de

de julho de ir)()2, nas Cartas annuas dos Jesuítas, Ms. da Acad. li. das Sciencias

de Ijisboa.) «Passado o tempo. . . veo abaixo c pelejou com Isac e turcos cm 20

de abril de scseuta e dois, c foi delles desbaratado e posto cm fugida.» (Carta

do P. Manuel Fernandes, de 31 de março de 1563, Ibid.) «O Barnagais Isac. .

.

cm 20 de abril pelejou com Adamas Rey, c o desbaratou.» (Carta do Patriarclia

D. André de Oviedo, de 14 de julho de 15G4, Ibid.) «O Baxá negociou algumas

peças de artilheria de campo para a jornada. O Isac tomou consigo o Empera-

dor miniuo, c em sua companhia seu pay c o capitão Harbo com alguns portu-

gueses, c toda a gente que poderam ajuntar, que nào passou de cento de cavallo

abexins, e mil de joc, e o Baxá outra tanta gente . . . E (o Emperador) logo se poz

em campo com seiscentos de cavallo e dez mil de pó em que entravam duzentas

espingardas. . . E ao outro dia, que foy a dcrradeyra oitava da Paschoa, (o Baxá

Zemur) começou a bater as estancias do Emperador com tamanho terror e espanto,

que os abexins de medo se puzcram em desbarato, e o Emper{),dor com ellcs, c no

alcance foram os Turcos captivando muitos... Acabado o alcance recollicose o

Baxa com Isac aos alojamentos do Emperador, onde acharão muitas presas que

mandarão recolher.» (Couto, dce. vii, liv. x, cap. vi.) Segundo Brucc [Voyage,

tom. IV, pag. 322) a batalha teve logar a 20 de abril de 1562, c Minas venceu o

Báhr nagáx sem muita resistência, e mesmo sem ter perdido muita gente. Affirma

ainda [Ibid., tom. iv, pag. 323) que os annaes da Abyssinia o referem assim, c

attribue aos escriptores europeijs a noticia de que Miuás foi vencido, e que per-

deu a vida na mesma batalha. Como se vê do texto, INIinás foi vencido, o que está

de accordo com o que referem os jesuítas. Quanto á morte de Minas, cm uma
Carta do Patriarcha D. André de Oviedo, de 14 de julho de 1564, Ic-se: «Em 20

de abril da mesma era (o Barnagais) pelejou com Adamas Rei, e o desbaratou,

o qual morreu logo o feuereiro do seguinte anno.» [Cartas annuas dos Jesuítas, »

Ms. da Acad. R. das Sciencias de Lisboa. Cf. Tellcz, Hist. de Ethiopía a alia,

liv. n, cap. XXX ; e F. Guerreiro, Relação de GOl e fí08, foi. 298, r, c 300, v.) Ludolf

[Hist. aeth., II, vr, 14) foi enganado pelo (pie diz Tellcz [Hist. de Ethiopía a alta,

liv. II, cap. xxxi), o qual se exprime assim : «ficou este miserável Rey com o exer-

cito desbaratado, o com a vida perdida».

1^'-' Dan. 3, 33.

J^o Sirac. 30, 4. Dillmann, Lex. aeth., col. 827.

lii Vág era um dos cinco cautues do paiz dos Agaus Caras, habitado por

uma tribu dVste nome, no Lastá, perto da nascente do Takazé. (Bassct, Études,

nota 256.)

l''2 Atrónsa Márj^ám é uma povoação no districto do Amhará meridional,

na margem esquerda do 'Abávi. (Basset, Etudcs, nota 109.)
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"* Xavá ó uma das antigas províncias de Ethiopia; isolada pelos Gallas

do resto do império, tornou-se um estado independente, cuja capital é Ankobar.

(Basset, Étudcs, nota 78.) Segundo Bruce (Voyage, tom. iv, pag. 322) Minas, depois

da batalha de 20 de abril de 1Õ62, dirigiu-se para Xavá.

1" 'Angót c uma província meridional do Tegré, limitada ao oeste pelo Lastá,

ao norte pelo Yajerat, ao sul jielo Idju, e a leste pelas montanhas que a sepa-

ram as tribus Afar e Gallás (Basset, Eludes, nota 156.)

i''3 Xo Ms. do British Museum (Orient. 821) lô-se: 'ífl í \\'Í'^tí- ' híl

H<n>- K (Dr. Hoeruing.)

i''6 Os Dobas, que são da mesma familia que os Xangallas, tornavam-se notá-

veis pela sua ferocidade já no tempo em que o Padre Francisco Alvarez visitou

Ethiopia. Segundo este escrijitor [Verdadeira informaçam, cap. xlviii), os Dobas,

que estavam estabelecidos em Janomora, professavam o islamismo, e pagavam
tiúbuto ao rei de Ethiopia. Eram grandes guerreiros, e tinham uma lei, segundo

a qual não tomavam mulher sem terem matado doze christãos. (Cf. Salt, Voyage,

tom. II, pag. 14 e 15. Saint Martin, Dic. de Géogr., s. h. v.) Segundo Bruce {Voyage,

tom. IV, pag. 322), Minas enviou muitos destacamentos contra os Dobas, que rou-

bavam os gados dos abexins.

jC 1" Kól'e é luna povoação do Tegré, situada no caminho que de Maçuá, pelo

passo de Taranta, conduz a Digsa. A sua posição geographica é em 14" Õ9' lat. N.,

o 37" 1' long. E. do meridiano de Paris. (Abbadie, Géodésie d^ÉfMnpie, pag. 426.)

E provavelmente a antiga KoXoyi do Périplo do Mar Eiythreu. (Miiller, Geographi

graeci minores, tom. i, pag. 257 e segs. Bruce, Voyage, tom. vii, pag. 133 e segs.

Lejeau, Voyage en Abyssinie, Paris, 1872, pag. 73.)

i''** Segundo Bruce {Voyage, tom. iv, pag. 323), Minas, tendo avançado pela

província de Vág, foi atacado pela febre do kolla (terrenos baixos), e no fim de

alguns dias de doença morreu a 31 de janeiro de 1563.

Eis como os escriptores euroiieus descrevem o caracter de Minas. «E por

ser nimiamente áspero c intractavel.» (Carta do P. Manuel Fernandes, de 31 de

março de 1563, nas Cartas annuas dos Jesuítas, Ms. da Acad. R. das Sciencias de

Lisboa.) «Minas deo occasião aos leuantamentos, que houue em seu tempo com

sua forte condição o descommedidas palauras, porque afirmam muitos, que como

esteue tantos annos catiuo em poder de mouros e turcos, assy como tomou sua lei,

fíizendose lá mouro, assy tomou delles o bai"baro costume que tem de afrontar aos

que tratam, especialmente aos criados e vassallos com palavras baixas; e assy

dizem que o fazia Minas, usando ainda das mesmas afrontas, que parece se ves-

tio da insolência turqueza, e se esqueceo da brandura tão natural dos abexins.»

(P. Manuel de Almeida, Hist. de Ethiopia a alta, liv. iv, cap. vi.) Segundo Bruce

(Voyage, tom. iv, pag. 325 a 327), Minas era de caracter sombrio, irascivel, mas

que parecia feito para o tempo em que viveu. Bravo, vigilante, sollicito para

com todos os negócios do governo; sóbrio, e inimigo dos prazeres, não diíFeria,

nem nos seus hábitos nem no seu modo de viver, dos menores soldados do seu

exercito. Teve tão pouca inclinação para a religião catholica, que foi espada

desembainhada contra ella todo o tempo que reinou; e não parece ter esfriado
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ncin uo sou zolo para a iynja de Alexandria, iifiu no ycu rcíspoito u aniizado

ao Abbima Yosef.

Sobre a nicnsafíoni quo o Papa Pio IV mandou a Minas, convidando-o a

enviar embaixadores que o re[)resentasscm no Coneilio de Trento, vejain-ae os

doeumentos publicados nas Memorian para a Instaria de PortKíjal, j)or l?arbosa

!Maehado, tom. i, liv. ii, cap. xi.

1^'-' Math. 25, 3-1.

!'" Yáliátit é o sexto moz do anno etbiopieo; oomoí^-a, a 2(» de janeiro do ealen-

dario juliano. (I)ilhnann, Lcx. adh., eol. 1()7.'5.)

'•'^ Minas, atacado pela febre na provineia de ^'áíí, morreu a 2õ de yákátit

de 7055 A. M. (30 de janeiro de 15(53 J. C). (Wright, Cat. of the eth. Mss. in the

British Mvseiim, paf?. vii e 31G. Zoteubcrg, Cat. des Mss. eth. de la Bibl. Nat. ãe

Paris, \rdg. 175. Bruce, Voyage, tom. iv, pag. 323. Liulolf, Hist. aeth., II, vi, 34,

o Comment., jiag. 242. Basset, Etudes, nota 204.) O P. Manuel de Almeida eolloca

o falleeimento de Minas em 10 de fevereiro de 15G3, o que segundo o calendário

gregoriano corresponderia a 5 de yákátit, se a reforma gregoriana fosse appli-

cavei ao anno de 15G3, como o foi uo século xvii, em que clle escreveu.

Minas foi sepultado em Tadbába Márjám. (Basset, Etudes, pag. 23 e 115.)

Deixou três filhos : Sarza Dengcl, que lhe succcdeu, Tazkaró e Lesána Krestós.

(Basset, Etiides, nota 204. Bruce, Voyage, tom. iv, pag. 323.)





Vida e morte do Emperador Adamcts Segued

assim como a conta o seu livro ou chronica

ethiopica.

(P. Manuel de Almeida^ Historia de Ethiojna a alta,

liv. IV, cap. IV.— Ms. do Museu Britannico.)





o uomc de Bautismo deste Emperador íbi Minas, que quer dizer

fiel; mas quando lhe deram o Império, o chamaram Adamás Segued.

Este se criaua com bom ensino em casa de seu pay Lebna Danguil;

mas, pcrmittindo o Senhor, veyo a cair nas mãos do mouro Granhe,

que o captiuou; e, estando captiuo, o amauam muyto os do arrayal,

pelo que alguns capitães disseram ao Granhe que era necessário ver

bem, o que hauia de fazer daquelle filho do Emperador; porque muytos

do seu arrayal eram christàos, e os que se tinham feyto mouros, fora

por medo; e assim estes, como os outros, tinham seu coraçam com

elle; pelo que o hauiam de aleuantar por Emperador. Ouuindo isto

o Granhe, ficou turuado; e, mandando ajuntar seus conselheyros, lhes

referio o que tinha ouuldo. Responderam todos, que nam tiuesse mise-

ricórdia daquelle filho do Emperador, senam que o matasse : isto, que

lhe aconselharam, contou elle despoys á mulher; mas ella, que sempre

o defendia, lhe respondeo, que nam conuiuha fazer tal cousa, antes

fazer bem, poys era filho do Emperador, pêra que Deus fizesse bem

a seu filho; e que, se queria aquietar seu coraçam, o casasse com huma

filha que tinha; e deolhe tantas rezões, que elle se determinou de o

fazer; mas, estando aparelhando as cousas necessárias pêra as bodas,

foy ter com elle hum mouro por nome Xafer Din, que lhe disse : por

ventura quizestes dar vossa honra ao estranho, e o reyno ao dono? se

lhe days vossa filha, parecerlhesha aos do arrayal, que lhe deyxastes o

Império, e todos vos deyxarao, e seguirão a elle, e então vos arrepende-

reys, sem poder tornar a recuperar o que deyxastes por vossa vontade.

Disse entam o Granhe: poys que vos parece que será melhor? Ao que

respondeo: bem vedes, senhor, que vieram os portuguezes, com quem

nam podeys pelejar sem turcos
;
pareceme que seria bom mandar este

menino de presente ao Baxá de Zebid, pedindolhe que vos mande

alguma gente de peleja, que vos ajude. Isto parcceo bem ao Granhe;
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c, deyxaudo as bodas que aparelhaua, o mandou ao Baxá por hum
dos grandes do seu arrayal, juntamente com dons primos seus, que

ambos se chamauam Laca Mariám, aos quays tinlia primeyro feyto

eunuchos; e quando sahio do arrayal mostraram todos grande senti-

mento, principalmente os da casa de Del Ombará, mulher do Granhe

;

no caminho adoeceo de febre tam teza, que parecia hauia de morrer;

mas nem por isso tiuerara piedade delle; faziamno caminhar a toda a

pressa, mudando de camelos; e um dia tendo muita sede, o camelo

andou mais do costumado, c adiantandose da gente que o leuaua,

lançou por outro caminho, e andou seys dias perdido, e ao sétimo

tornou a encontrar com aquella má gente, de quem se afastara.

Chegando ao mar, o embarcaram pêra Zebid; e, como sahiram efn

terra, o leuaram ao Baxá com seus dous primos, cousa que elle estimou

muyto; e assim escreueo ao Sultão Solimão, dizendo: o participante

da nossa Lcy, mouro de Adel, que senhoreou a terra de Habex, me
mandou hum filho do Empcrador, presente digno de vossa honra e

poder; que me mandays que faça delle? Respoudeo, que o guardasse

muyto bem, que lhe desse bom tratamento, sem consentir que lhe fizes-

sem mal nenhum; o que elle fez sempre como seu senhor mandou.

Neste tempo começou a ter força o Império de Glaudios, e pelejou

com o Granhe, ajudando os portuguezes; e com o poder de Deos o

venceo, e captiuou seu filho; mas escapou sua mulher, e foy permis-

sam diuina, porque com isto queria o Senhor libertar ao que estaua

captiuo; e assim mouco o coraçam de Del Ombará, e mandou recado

á Emperatriz Sabela Oanguel, que se lhe quizesse dar seu filho, faria

que em troca viesse o seu, que tinha o Baxá de Zebid. Folgou muyto

a Emperatriz, e disse que o daria, pelo que a mulher do Granhe escre-

ueo ao Baxá, pedindolhe muyto quizesse resgatar daquella maneyra seu

filho, pois eram de huma Ley; mas o Baxá nam se atreueo a o fazer,

sem perguntar a seu senhor; Sultão Solimão respondeo que o desse,

pois o que estaua preso era filho da sua Ley. Com esta resposta, man-

dou dizer o Baxá, que daria o filho do Emperador em troca do filho

do Granhe, mas que lhe hauiam de acrescentar dez mil cruzados.

Ouuindo isto a Emperatriz teue grande alegria e contentamento, e fez

logo ajuntar o que podia, e o mandou juntamente com o filho do Gra-

nhe, leuando boa guarda; o Baxá também mandou em huma embar-

caçam a Minas e a seus dous primos com 70 turcos de guarda; e huns

e outros se encontraram no mar, perto de Maçuá, e todos juraram de

guardar o concerto, e assim se ajuntaram as embarcações ; e os turcos

entregaram o filho do Emperador com seus primos, e os christãos o

filho do Granhe com o ouro, e tornaram para terra. Ajuntaramse logo

us principays senhores do Tigre, e com grande accmipanhamento o
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leuaram a sua miiy, que estaua na prouincia de Ogar/i; sabendo cila

sua vinda, mandou que se annasscui si,ias tendas, e que dentro se

ornassem rieamcute; e que todos os prineipays c grandes o fossem

receber ; e como chegou perto, sahiram também muytos frades, e sacer-

dotes reuestidos com cruzes, o o leuaram á casa onde o espcraua a

Emperatriz; o ellc em entrando llic lançou os braços ao pescoço, c o

mesmo fizeram logo suas irmàs. Depois mandou a Emperatriz, que os

frades, c os que o acompanharam, se agazalhasscm em as tendas, c

aly se lhe desse a todos de comer e beber: ordenou que pcn- sete dias

íizessem grandes festas; e mandou logo com muyta pressa recado ao

Empcrador Glaudios, seu filho, de como era chegado seu irmão, com

o qiie tile se alegrou muyto.

Ao terceyro anno despoys disto, foy a Emperatriz a Oggé, oudc

estaua Glaudios, leuando ccmisigo a ]\Iinás, e a suas irmãs; e como

chegou, sa]n'rani todos os grandes a receber; e, entramlo na casa do

Empcrador, lhe fez muyta festa, porque hauia muyto tempo que se

afastara delia, como por ver a seu irmão; e ambos estiueram sempre

com grande iiniani, porque nam entrou entre elles a ambiçam nem

inueja, que costuma nascer do desejo de reynar: e passados alguns

annos determinaram que casasse ]\Iinás, sendo Abbuna Petros, que

succedeo a Josam; e a Emperatriz mandou que fizessem a oraçam

de Taclil a Minas e a sua mulher, como ordenaram os mestres da

Igreja, para os fazerem de hum corpo com esta oraçam; e assim tive-

ram entre si grande amor, e lhes doo Deos filhos e filhas de bem^-am.

Passado algum tempo succedeo a inorte de Glaudios; e estando

ainda sua may com grande tristeza, chamaram os grandes a Minas

pêra o assentarem na cadeyra do Império; mas elle não respondeo

logo, nem se mostrou muy desejoso do Império, antes disse: nam me

conuem a mim assentarme em cadeyra tam grande, e de tanta honra

;

porém obrigaramno a que o fizesse, e puzeramlhe por nome Adamás

Segued com grande festa; isto foy no reyno de Gojam, na terra que

se chama Manguesta Samayat; e por conselho dos grandes veyo logo

a Dambiíí, e assentou em Sadá, deyxando ao Capitão Hamelmal pêra

(pie pelejasse com o mouro Nur. O Empcrador começou logo a fazer

leys e ordeniições pêra o gouerno do seu Império, do qual os grandes

nuirmurauam em segredo huns com outros. Como se acabou o liin-

verno, mandou ajuntar sua gente de guerra, e que o Viso Rey de

Tigre viesse com a sua, pêra pelejar com os Judeos, que estauam na

prouincia de Sémen; onde foy, e pelejou algum tempo, e determinaua

de estar lá muyto mays; mas os grandes fizeram que desistisse desta

guerra, dizendo que ainda nam era chegada a hora de vencer os Ju-

deos: e assim se tornou para Dambiá, e hinuernou em Anfras.
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No segundo anuo do seu Império, determinou hum homem que se

chamaua Balegarad de o matar; e entrando de noyte na tenda do

Emperador com hum seu escrauOj achou candea acesa, e vio que o

Emperador e a Emperatriz estauam dormindo, c dous escrauos de

huma e outra líanda da cama; e attentando muyto bem primeyro,

aonde estaua o Emperador, apagou a candea, e foylhe dar com hum
zarguncho; mas errou o golpe, e deo entre elle e a Emperatriz, com

o que acordou o Emperador, e se aleuantou gritando; segundou elle

coni outro golpe, e também errou: entretanto seu escrauo, que com

elle tinha entrado, matou hum dos escrauos do Emperador, e feno

ao outro; e com isto fugiram; mas por huma espada que aly lhes cahio

foram conhecidos, e despoys tomados, e a hum enforcaram, e ao outro

apedrejaram.

Despoys disto foy o Emperador pêra Voruor, e Isac ficou com escusa

de doença, e Caflo dizendo que casaua sua filha; mas tudo isto nam

era senam pêra aleuantarem por Emperador a Tascaro, como tinham

concertado. Ouuindo isto, o Emperador nam quiz tornar a pelejar com

Tascaro, senam seguir com muyta pressa a Isac, que era alicesse do

edificio desta maldade ; e mandou diante a Zara Johannes com muyta

gente de guerra; e Isac queria pelejar com elle; mas, sabendo que

vinha detraz o Emperador, fugio até Adeabó, onde esperou ao Empe-

rador, e lhe deo batalha, em que elle ficou desbaratado, e escapou

com muyto trabalho, e mataramlhe hum filho, e a outro tomaram.

Despoys deyxando Isac, deo volta o Emperador contra Tascaro, e os

que o tinham aleuantado; e chegando a Gubay, onde elles estauam,

quinta feyra 2 de Julho de lõGl, quiz assentar suas tendas pêra dor-

mir aquella noyte sem pelejar por ser já tarde; mas elles com muyta

soberba disseram : porque o hemos deixar assentar diante de nós, como

quem tem medo? e assim se puzeram em ordem pêra pelejar, porque

confiauam na multidam dos cavallos que_ tinham, e na força dos portu-

gúezes, que se lhe ajuntaram: vendo o Emperador sua determinação,

ordenou seus esquadrões; e, dando batalha, desbaratou os aleuantados;

e o dia seguinte foram tomados Tascaro e Joannes, e leuados ao Empe-

rador, o qual lhes nam pagou como mereciam suas culpas, antes teue

piedade delles, c deo gloria a Deos, que lhe deo victoria; isto foy no

terceyro anno do seu Império.

Aquelle anno hinuernou o Emperador em Gubay; e passado o

hinuerno entrou o espirito do Diabo no coraçam de Isac, e fez ami-

zade com o Baxá Zamur, jurando hum e outro de se ajudarem, c

estarem unidos até a morte; e aleuantou Isac por Emperador a Mar-

cos, menino pequeno, filho de Jacob, irmão do Emperador Mincás; e

quando o Emperador ouuio isto, teue grande paixam; c mandando
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.•ijuntar sua gente, foy pcra Tigre, sem querer tomar o consellu» dos

i;T;nidcs, que lhe diziam que nam podiam pelejar com quem tinha

tantas espingardas e bombardas; sabendo Isac da vinda do Empera-

dor, saluo de Acçum, onde estaua, c foy com o BaxA pêra Endcrtá,

e aly se encontrou com o Enqierador; e dando batalha, foy vencido

o Empcrador, e fugio pêra Oagá, c entrou em Atronsa jMariam, onde

esteue luun pouco de tempo; c aly se lhe ajuntaram os que escaparam

da guerra, com outros grandes que vieram de Xaoá; e mandou apare-

lhar muytas armas determinando de pelejar com Zamur, nam sabendo

que Deos nam lhe tinha concedido a elle que alcançasse victoria dos

Turcos, senam que a tinha guardada pêra seu íilho; e assim sahio com

grande aparato, c endireytou seu caminho pêra Tigre; mas chegando

a Coió, adoeeco de febre maligna e pagou o tributo da natureza, mor-

rendo a dez de Feucrevro de 15Go.
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